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Impossibilitada de denonstar, como preteridou, 
que vlatJucto o atterrp íão uma e a taesma cousa, a 
Tribuna cumpromeltuo aiiida raaís o ar. Lua- 
rindo.;--' ■     ■■■■    '        ■■\ '■■    ■ -  '■-■ " 

Náo nos cangaremos de rcpéür que fui flàgráme 

a illegalidade do acto pelo quat u sr.-Laurindo, auc- 
torisado paru coutractar a constracçilü de um vía- 
ducto, contractou a abertura de uma rua, porque 
nom o Êr. Laurindo-^nem aTrí&M»a com Iodos os 
seus conlraclos e todoa us geus cdíloriacs, poderS^ 
convencer ao publico que a IüÍ provincial fallando 
em unt víaducto quiz dizer uma rua. 

A trauscripção que hontem lizemos do art. 1.]* 
da lüi n. 48 c a sua confrontação com a clauüula 1.* 
do coiitraclo, bastaram para couvcncer a todis que 
a violação da lei náo podia ser mais clara. 

A Tribtma, na defeza que tentou fazer da illega- 
lidade presidencial, cmbrulhou-so do tal modo lias 
suas explicações que não é possível sabcr-sc o que 

pensa a respeito da questão. .     ' 
Disso em primeiro lugar que o contracto tinha 

Hido celebrado para a factura de um atterro ; nós 
pedimos.cxpHcagües cxtranhando que,bavGndo auc- 
torisação para o eülabctecimcnto de um víaducto, 
SC contraclasse urn atterro. 

Veio a Tribuna^ contrariando em editorial o que 
dissera em gazetjltia, ailirmar que nSo era mais um 
atterro, como antes dissera, a obra contractada, 
mas sim um niaducto coberto por um atterro, 

Deixando de lado a contradicção, provamos o ab- 
surdo da phantasinagoria de um víaducto coberto 
por um atterroi dissemos, que os viaductos são 
empregados em lugar dos atterros o que não era 
possível a reunião dos dois meios de copimunicação, 
pois um ou outro 6 que se emprega exclusivamente 
para a ligação de dois;pontos. ■ ;i;'    - 

Hoje nos contentamos^ para mostrar quão extra- 
vagante é a idéa da Tribuna, com um simples 
exemplo. 

Toda a piovincía conhece o viaduclo que ba na 
estrada ingleza, na serra de Santos, no lugar deno- 
minado Grota Funda ; sô a obras daquelle gênero 
é que se applica n donominaçüo de yiaducto. 

Perguntamos nós: Púde-se imaginar racional- 
mente um atterro de muitos metros do altura, e 
muitos de largura com duas fitas de casas do sobra- 
do, coino existem ;i.o p|^no.Marlin,purcima daquella 
linha que transpõe o abysmo 1 

A pergunl.^ C alfi ridícula, mas não é senão a re- 
producção do que disse a Tribuna quando pergun- 
tou : 

«K ou não possível construir um víaducto c de- 
pois cobrií'0 com «m atterro h 

Não é possível rcspppder.de.„outrp modo senão. 
dizendo quo 6. -tousa totalmente fora das raias da 

possibitidado.' ., 
Pois assim não pensou a engenharia da Tribuna 

<■ .\--ir 

que iriuHiphantemenle 
ria do' Correio ao ponto 
clara como a luz do dia. 

S^rà possível cobrir-! 

í«T<, ma» o^uogarantimüs que ha de ser mai* dif- -„, dai:provinr.ía cü..cedo .a Jules.Mariin pripitegio 
fie. de c..br,r é o erro grosseiro do jornahsla offi- ■^.^i,^ ,^^^ ^ ^^j,-,,„^^. ,,, ^,„^.,^^ «i^., « sr. 

o.aUrrpm9nNmenlaIquo,nçm todos^osaltorros do j„|^iVMarl,i, lorá ó direito de impedir aquelleac- 
Y; "."''" '.*''*. ^f-. Laurindo poderão cobrir, escon-  ,^ p^;:,,„,(, j, ,,,oprieiaria, firmado no seu privi- 

leifioliittciusito ?    'i 
Seria isto unia,verdadeira violência e entretanto, 

acha-sevonsBgritduhocontrBCtt), que coucedtindo- 

o tiiVprÍ\)Í(egio exclusivo alteatou conlra' o direito 
de propiifdade cercudo por nossas leis de tanta ga- 
rantia òproterção. ■■'     . i.   .J ;       ■ >.: 

Ha doutras cláusulas merecedoras de censuras que 
furemos ejustificareinos.om tempo. 

BRAZIL     í "i ^ 
■ ■  •-•-'I^■^'■- 

FOLHrau «!*« 

O SEM^VFNTURA 
r.;,i   ! .-■. .' ■:• - '■'■> ^ ■ ■ 

SEGUNDA P.4RTE 

Dma herauga disputada 

XLVIII 

NosM^rrtMmr^ridittiJ pooco antes'da quedada 
awtUnehe^ dois homens Èonverstíam á meia' voz 
em um pequeno quarto do chaUt raystenoso, em 
cujo telhado o nosso Svm-'^miuro. via ás vezes o 
homem do cão pretp. , ^   -^    ■   .• 

Estes' dois hometis<sàoi)ossos conhecidos anti- 
gos. Um delles é Pablõ Solbria»; eo: segundo é o 
criado de quarto do Bartode Neuville. O miste- 
rioso Irancez, que residia no chaUt era» jã o leitor 
advinha, o BariU> de Neuville. '' 

O barão eslava deitado em um quarto contíguo 
iquclle em que conversavam os;9eus>d6iJ|! antigos 
cúmplices. Quem'agora o visse oào poderia reco- 
nhecel-o de fdrma algaina. Parecia ter eem'anno9. 

Havia jk dois- mèzei''qáe'n3o'B(f-'levantava da 
cama; devorava-o ardentissima febre. 

—Esl&s bem certo do que dizes T murmurava 
Paulo Salbris. 

dendo k posteridade o novo mr. Prudhomine; o' ri 
vai de Calino, o inspirado inventor do vxaducto co- 
berto por um atterro. 

Sepultou-sé,' í verdade, o defensor da presidên- 
cia, sob o atterro do víaducto de sua invenção, inas: 
rcMurgio a medo, o cedendo a nossas soilicitações, 
publicou o coiitracto para a construnção da maravi- 
lhosa oÍ)ra,quc de maducto que era pela lei provin- 
cial, passou a ser atterro na gazetílha da Tribu- 
na, convcrlcu-so em viaducto coberto por lan at- 

terro no cdi(orial,e na ultima phase da sua evolu- 
ção, no contracto celebrado, appaiecou-nosiinia 
abertura de rua. . ■ .  . 

■ I^spe remos que seja esta a ultima transformação 
da encantada cmpreza c emquanto permanece ella 
neste estado tratemos de estudal-à. 

A questão du legalidade 6 questão vencida, pois 
ein vez do conlraclar um víaducto, conforme man- 
da a lei n. 48, o presidente da província contractou 
a abertura de uma rua,conforme díz o contracto no 
preâmbulo e na cláusula 1.' 

A questão da pralicabilidade è muito sóriu. Se a 
obra não se realisar, tcrã dado o contracto o resul- 
tado único da protelação de um urgente melhora- 
mento, protelação que não pôde ser de menos de 
um anno puiíi esse õ o praso, marcado pela cláusula 
3.', para o começo das obras c decorrido o qual 
caducara o contracto se ellas não forem enceta- 
das. 

Sc o plano adoptado é, como iqdica o contracto, 
o conhecido plano do oítimavel sr. Jnlio Slnrtin, ha 
muito s6nas übjecções contra a sua praticabiiídade, 
o a Tribuna prestaria um serviço so descrevesse o 
mesmo plano para conhecimento do publico, se o 
plano ê algum novo e não o conhecido, 

O contracto é vago o obscuro ; as cláusulas fal- 
tam sobre muitos pontos importantes,c de claro só 
ha no contracto a certezii de que ello 6 illegal, pois 
a lei mandou que se o fízesse para a construcção de 
uin viaduclo e não para a abertura de uma rua. 

A cláusula 1." dã ao sr. Julcs Martin privilegio 
para a abertura de uma rua durante cincocnla 

annos. 
('Ista cláusula â ininlcllígivcl e illegal. Inintellí- 

givet porque sú pódusc entender delia que o con- 
cessionário p6de gastar 50 annos na pratica do ac- 
lo de que Ihn dão privilegio—o acto de abrir uma 
rua, o quo 6 absurdo. 

R' illegal porque a abertura de uma rua é medida 
da competência municipal e quo pôde ser do deli- 
beração do proprietário. 
''' Supponhainos  quo a exma. baroneza de Itapeti- 
ningai pro'priètária dori'terrenos que devo cortar a 

—Cerlisflimo ! respondia MgueL 
—1'ódcH  aOlrmar que  o barão  não  fez testa- 

mento? „    j ! 
—Pofiso. A quem querias tu que elle deixasse a 

fortuna ? 
—Ora I aqiiem 1 a nós... 
—Sifii... eu também sou dessa opinião. K se cHo 

fizesse testamento... 
—Nota que o medico disse boje qut não tem 

mais do que um mez do vida... 
-Sim'; isso íi vcrdad*'.. 
—F. portanto não ha tempo a perder. 
Pela porta eiitrcaberla Miguel lançou um. furtivo 

olhar para o rosto pailido. o descArnado do barãa. 
—Ulha, disse elle:': o dinheiro já aos nàoiescapa. 

Seiporfeitnmenlo oiidcello o tpm. Estft todo. em 
notas do" banco, c mpnta a uns quatrocentos ou 
quinhentos mil francos. 

—Mas... e as propriedades?^ 
—Veremos, veremos. Tenho cí minhas razOes 

para não insistir com o barão para que faça testa- 
mento... «■ 

—Podem saber-se essas razões^T 
Miguel baixou ainda mais a voz. 
—Kscula, disse elle : não ouvíste jÂ dizer que ha 

parisienses em Vínlry ? , 
—Ouvi. 
—Sabes quem são 7 
-Não. 
—Um dlles é o Sem-Ventura, 
—Ê possível ? exclamou Paulo Salbrís com susto. 
 E mais que certo. 
—K julgas... 
—I^u to digo : o barão tem remorsos, 

falia em restituição... 
e ãs vezes 

POlLÂMENtO 
Senado 

REPOnHA   KLEITORAL 

Na sessão de 1." do corrente continuou a 2." dis- 
cussão doart.i4 desta rofórina-. 

O sr. Ribeiro da Luzjuslilica a apresentação das 
seguintes emendas, que apoiadas culram çui dis- 
cussão : ■ ' 

i<Sú))stituam-se as palavras—o seu substitutoiii;; 
gai—o seu subsllluto fi)rnmdo em direito, ou na 
deste ,0 juiz de direito da comarca mais vistiiha. O 
mais como está no artigo.» 

«Ao substitiilivu da cummissão (à 2.* partedo g 
10, do [irojecto substitutivo dá câmara dos deputa- 
dos) : 

«Substituam-se as palavras— proceder-so-ha ã 
nova eleição vinte dias depois da apuração—pelas 
leguinteS'—communicarã & junta apuradura na cor- 
te, o nas províncias ao nriisidentc, aiim de serem 
immediatamente expedidas liM^^rdens para nova 
eloiça9. Q. mais.como esli no substitutivo. 

«s(;;.»imniàise o §5." addltiyo.—/. i>. Ribeiro 
da Luz.» 

O sr. José Üònifacio mostra os inconvenientes da 
intervenção dos juizes de direito no processo de 
apuraçíu. 

O sr. Jaguaribe din quo o piojcclo estabelecendo 
trCH ordrns de mesarios dâ lugar a abusos; expõem 
atéui disso varias duvidas que lhe suggore o ar- 
tigo. 

O sr. Fernandes da Cunha diz quo não pôde, dei- 
xar encerrar a discussão do artigo, censura a des- 
ordem que nello se nota, e combate a intervenção 
do juiz de direito na apuração, bem como o vulo 
uniriominal. 

i\ discussão fica adiada pela hora. 

XTERIOH 

lNGLATF,RItA 

Datas ató 9 de Novembro. 
O novo lord mayor de Londres, sr. William 

Mac-Arfhur, rhembro do parlamento inglei, prestou 
o juramento do eslylò, realizando-se por esse mo- 
tivo um, banquete, no qual tomaram parte 900 
convivas'.' N'útn discurso que proíerio, disso Gla- 

—E depois eu lenho medo que o Sem-Ventura 
lhe appareça... 

—uti I nunca I 
—Fazos-me tremer... 
—Mas o inverno está ã porta, e portanto os nos- 

so» parisienses não podem  demorai-so   muito por 
aqui- . . .      , 

_Sú ficarei descançado quando os vir pelas cos- 
tas... 

Nesse momento ouviu-se a voz tremula do doento 
chamar : 

—Miguel! Miguel I-^ ; . ■     ■ 
O criado entrou precipitadamente no quarto do 

doente. 
O barão olhou para ello com desvairamvnto, e 

murmurou: 
—Que disse boje o módico ? 
-Disse... disse... 
—Que disse elle ?... quero sabel-o... 
E como Miguel hesitava, continuou com voz ca- 

vernosa:    , ,   ■ ,  .   ,      .    » 
—Dis^e que vou morrer, Dão é assim ? 
O criado curvou n.cabeça,. 
—]& esloú resignado 1 proacguiu o barão; IDOS 

quero fazer,o meu testamento... 
Ao ouvir esta palavra, Miguel estremeceu. 
—Quero réstituir a lílinha tia e a meu primo a 

forlonaqúe Ihea roubei... 
O criado Migiiel fez-se pallido como um cadáver, 

e erriçaram-sè-lha os cabellos. Nesse momento po- 
rém entrou Paiilo Salbris, è tranquillisou-o com um 
siífi.iflctttivo olhar que queria dizer : 

—Deixa líí... havemos de ter tempo de lazer de- 
sapparecer o testamento... .   ,     «.     , 

Mas Paulo Salbris c o criado particular Miguel 
Qão contavam com a Providencia. 

ü»jjr«.cüs.>o»jiidiciúrios,ÍMleiit:ido.s pelo governo _.^v ■ 
britânico conlra uís promotores do  agituçáit agraria, ^i 
nu Irlanda iiàoliiiliaiu feito,,arr»;ít!Çirr  õ;seú ardor 
iifiti itciilmar ua ânimos do puvò ;, ao cpntri|irip,.W,.j, :.■ 
fi.ilias de Loiidios dà-i.i» ttíXlO(de,.umn pioclaniara!»,,,/   - 
.víolontirisinia. dos. .chi-fea, ,(ífi,; iãntí Lcagua ÚtrUJ 
"gii.fa ao povu .íriandez i» a lóiíòsps' :di;ít''iisiirfs,dál,., 
libeiduiles p.nblicas.  Tal.dvtfutiièuio le iini^.ttxteiiso;,,.''. 
airaz.pado a favor dus chutei dó Lfind ÍCííJWç e, áb,,y:;,; 
iiiesiiiü tempij um atai4ue veheiiiiiiiie ..coniia ò ,g,(>-   ,,". 
,verni), quo os signaturin-t cojifundem na liie-má.re- ,',: 
piovaçüu com os landiords é com os  ihi-ÍQbro.^ da . ^, 
(■amara do!i pari"» que ' lejeitorám a lei dé,çoi,npçii-.fj 
SHçuu em  favor da lilaiid». ■■'.-r..: 

U tlm de semeihunlü proclamação era reuiiír ' 
fundos que pruporcÍMrias.seiu,aos accusados meiosj, 
de orgaiiisureni sua defesa. ...    ,', ..-i,;, 

A im[jrensn não nn^ncioiiava nenhniti acto.da.i, 
rcbidliBu na Manda, nem nenhuma luaiiifestaç&of ,. 
popiilar ; enlrctaiito o governo, complelando .as ,, 
medidas inttitares que reiolveia, tomar para garatir,,.. 
tir a ordem, mandou seguir pOra u costa da Man- : 
du a e^iiuaiira do mar da Munciia, cummandada 
[leio almiiaute Huod. ■.■■.■:■• 

FRANÇA 

Ultimas data» 10 de Novembro.   ' . ' '"     .' 
No dia 9 recomeçaram cm França os trabalhos . 

parl3mciilar<'a. ,i ^ 
Na cainara dos deputados  o , presidente do con-, ; 

selbo, .lutio Fi^rry, i- no senado o ministro dosne- , 
gucius c-trangeirus, lloiihfileuiy Saínt llilairc, leram 
a duclanição ou prograinma do  gabinete  reconsti- ; 
luido. [ ■       .   ,', 

Asseverando que a uilíma mudança ministerial ^ 
em nada modilicaria a direcçào tíos oegocios pu-;, 
hlicos, diz o dociinienln a que aliudimos : 

« Permanecemos li^is  à  política   indicada pelo» ., 
debates da câmara ; não julgamos possível suspen- ' 
der a ocgão das leis por causa  da  resisteiictã que 
encontrava a sua applicação ; as teis írancezas que , 
retém as congregações religiosas, não sito leis de ,, 
ncoso nem de violoiicia, ma- de cprduro, de nccear,. 
sidade o de tradição :  sã« ■ garantias' da sociedade ;■.— 
civil e dos direitos do  listado,   que o governo não , 
pôde deixar enfraquecer,   são   Itiis  fuiidamentaos, 
que não oiVendciri nem o dngma, nem a conscien- . 
cia ;  nega-las é npgar o  Instado. Ta| 6, no entre- . 
(anlo, oespectaculo a que estamos  at<.sÍslindo. Im- ., 
pcllidas por paixões mais polilicas que religiosas, e  , 
com a cüiloboraçãu dos partidos  polilicos, as con- ., 
grcgnçôes, um certo numero  dollas,   pi}ii> menoj, . 
orgonisara a rebullião contra as leis. Cunipriaj poia _ 
ao governo [lõr termo a esta situação, que oíiendia ,, 
a paz publica ; assim, foram dispersos os mejiibros . 
de 2GI estabelecimentos  não autorísados e a dis- 
süluçào estendeu-se  a  todas   us congregaçõas de . 
homens  desprovidos de  titulo  legal ;   não temos, 
porém, intLjtição de a applicar  ás congregações de 
muthere.i. » 

lím seguida   recommenda o  governo ás câmaras 
que discutào de preferoneio os  projecles de im re- 
lativos ao ensino, á magistratura,  ãs  reuniões o í 
imprensa ;  declarando que, até   serem   votadas 
novas leis, o poder executivo  appilcarã as existen- .^ 
tes, visto não poder llcar desarmado dianli; da pro- 
vocação e do appello  para a guerra civil ; assegu- . 
ra não ser ainda posíivet cuidar  do uma lei f;eral , 
quo regulo ásassociações ;..annuncia  um projectò . 
concernente ã promoção dos iifflc aes inferiores dò 
exercito, para   completar a orgaiiisoção militar da, 
França ; diz que a publicação dus  doeumentOs di-tv 
piomaticoa  mottrarà as   boas ^rolacò,os da Fiánga" 

Foi nesse mumentü que so produziu um temeroso 
e horrisuno fragor, que as aguaa do lago ae agi- 
taram... 

FOI nesse momento que a avalanche se despren- 
deu do cume da montanha... O c/ia/eíílcou esma- 
gado ao peso daquella massa enorme 

Quando o dia começava a despontar,,ainda! os , 
habitantes das puvoações visinháa trabalhavam para | 
destruir o ehalet,qae se achava ente: rado emneve. 
A frente delles trabalhavam.três homens, que 90 
faziam notar pelo seu vigor e dedicação ; eram 0$ 
três parisienses, como em Vínlry lhe chamavam ; 
isto é, o Sem-\entura, o príncipe MaropoulofT e o 
Gorgulho. ■ ■   ■'   : •i 

O chalet llcãra litteralmcnte esmagado. HaS|rui- 
Bos foram oncoQtrados dois, cadavcre,8, ,e üm.. hip-, 
mem vivo ainda,, mas cujo corpo  estava cheio, de ' 
hurríTeis contusões;  os barrotes do tecto tinbám, 
cabido Bobre elle, c haviamrlbe ,quehrado braços e' 
pernas. . ■;■ [■-:■: . ■    : ■.>■-: ,,:!. 

Facto estranho e incompreheDBiTelI   .   .,   í _ 
OI dois homens, robostós, fortes, e vlgorosoi, 

haviam ficado mortos logo áli; eram Miguel e Pau- 
lo Salbris. 

O doento, o moribundo, o semi-cadaver sobre- 
vivera I 

O barão de Ncavílle tinha do ,yiver oito dias 
ainda, soíTrondo atrozmente I E o.homem que pri- 
meiro o soGCorrSra fdrao Sem-Ventúra t 

O barão reconheceu-o c murmaroá : 
—Oh t hei de restituir-t« tudo : nome e for- 

tuna ! 
{Continua) 
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com :is outrrs potitiicias, o o (<«píri(o :.'pncifico -(ito 
a toiluü anima, uàu iluviJanüü ilr- ijüe a baa.>üitla- 
de (laí> potunciJã ainial (iiüvalf.cerá.tiá quoslâo.di) 
llontüiifgro ; accrejiceula que a iii3nu(ei>tá<' d*»> 
deli'eiH^-õcs CKIUIIIIUIS éa (garantia loai^.cíSca'''- 
para a Liiropa ; (ior ultimo provoca líriia franc.t tle- 
claração da mtiona, nestes lermos : 

if O nosst) (irügrarama não se p..rcre natia com 
essts manifpstO' ambiciosos e reliimb.tnti's com ^M 
os delraclores da actuul maioria euc^bn^m a sua 
impotência ; temos por nossu i'iiz a naçSo cordata, 
que ha dez amioí aprecia a polilica d.is reaiidides 
É' preciso um^accôrdo compleio eriiie a maioria e o 
gabinete. Não queremos (jiiB a iii;iioria nos soflVa 
ou nos totere : p«diaiOj-lne que n.Totutanienti; ou 
nos dê ou nos recuse a sua coopeiaçào.» 

A leilura da declaração do «overim produziu agi- 
laçào nas câmaras, sobretudo no senado. Os tre- 
chos concernentes ás congregações religiosas (iro- 
vocaram vivas interrupções nos bancos da direita, 
ás (|uaes respondiam com vivacidade e energia doa 
bancos da esquerda. 

Em seguida á leitura, o deputado Laisanl, em seu 
nome e no de vários cüllegas da extrema esquenia, 
Eediu a nomuaçãü de uma commi^^sâo de 22 luem- 

ros para proceder a inquérito sobre os fac(ü> re- 
velados nos debates do prices'^o Jut ga Wastyne, 
pleiteado a 12 de Outubro perante o tiibunal cor- 
reccional do Sena. 

Mequerida a urgência por Laisant, foi concedida 
por 263 contra 108 volos. 

Immediataraeiile depois, o presidente do conse- 
lho pediu que fossem dados para ordem do dia o* 
projectoB de lei concernentes ao ensino, à iiiagU- 
tratnra e à imprensa. Surgiram cnlão d-ividas e 
divergências, como o presidente do conselho mBi^- 
tisse em nome do governo que lig.irasseru em i>ri- 
meiro lugar os projectos de lei relativos ao ensino, 
a câmara, pnr 200 contra 166 votos, recusou se- 
melhante pruíerencia, decidindo que fos^e dado o 
primeiro lugar ao projeclo de lei concerneut.! á ma 
gistratura. 

A' vista de semelhante procediincnlo da câmara, 
o governo anniuiciou que pediria sua exoneração e 
effectivamenle o tez. 

As principaes folhas rcpubliranas, dentre as 
quaes o Sicclc, o Journal des Dèbats e a Repu- 
blique FraKçaise, sustentaram immedialamenlti 

3ue a votação da câmara não se explicava senào por 
eploravol mà infelligencia, manifestando a espe- 

rança de que o rainislcriu se apresentaria de novo 
perante as câmaras. Os differenles grupos faziam 
reuniões á ultima dala para assentarem no que lhes 
cumpria fazi-r ; jà nos annunciou, porém, o tiíle- 
grapho, ciimo consta do despacho que publicáiuos, 
que a câmara dos deputados approvára na véspe- 
ra, por 297 c(mtra 132 votus, un:a moção de con- 
fiança ao gabinete, em vista do que esto desistira 
do seu pedido de exoneração 

Um despacho expedido dft Paris na tarde de 11 
refere nestes termos um incidente dosagradavel que 
naquelio dia se dera na câmara dos deputados : 

M O sr. Baudry d'Assoii, doputido legiliuiista, 
contra quem na l''rç;i feira foi pionunciada a ex- 
clusão temperaria, quiz hoj» tomar assento na câ- 
mara. O presidente convidou-o a sahir ; mas osr, 
Baudry d'Ãsson recusou obedecer. O presidente da 
câmara ordenou que íos.'-!! evacuada a sala das ses- 
sões, e mandou chamar a guarda para expulsar o 
sr. Baudry d'Asson. Foi susiiensa a sessão. A 
maioria sahiu, mas mna parte ila direita permane- 
ceu na sala cum o dupuladoBaudry d'Asson. Quan- 
do a guiinlii entrou na sala das se^sõís os membros 
da direita agruparam-se em vutla do sr. Baudry. 
Os soldadii» afastaram os deputados da direita i;, 
agarraram o deputado legitimista. O sr. Baudry; 
d'4sson resistiu, dando pontapés, murros e daba- 
tendo-se violeotamenle. Foram necessários quinze 
homens, alim de ohrigal-o a sahir, sendo conduzi- 
do ao local que serve de prisão.u 

ALLEMANHA 

A petição que se eslava a«signando em Berlim 
contra os israelitas causara entre estes profunda 
impressão, a despeito de opinarem os mais velhos 
qup o silencio e uma not<iria itidifTerença seria a 
melhor defesa contra semelhantes aíaques; e os 
mais moços quenam dar expansão k sua indignação 
«levantar a luva que Ihe-t atiravam, ♦aleiido-se do 
sen principal órgão na imprensa, o Correio da 
Bolsa. 

A commissâo de fazenda da Delegação austríaca 
volàra, na se.-íjio de 5, o nrçanieitto extraordinário 
da repartição da guerra, com excepçào apenas dos 
credites pedidos para o campo entrinclieirado de 
Cracuvia. 

Seutira-se em Agram nm violento tremor de 
terra, cau-iando, além de coiHíderaveis estragos nas 
igrejas, prejuizos que er.im catcidadu^ em Ires mi- 
lhões de Áurins. O abalo tambi-ni fdra sentido em 
Vieiina, sem tudavia causar nenhum v^trdgo. (J im- 
perador m>iiilouimm''diatauieiite 10.009 llurins para 
os primeirus soccorros. 

HESPANH.^ 

llatas alé 11 de Novtímbro- 
A depula^i' provincial do Ctiriinha, em vista do 

augmento da emigração (\a Galiza para a America, 
ia rfiunir um cungreíEU que entiidaise as causas 
desbi em graçáu e propuzes^e os meiu> de cortal-a. 

— A ab'^rtura das c6r(es   devia   efTectuiir-sc no 
- dia 30 de Uezi>n)bro. 

— O roinistru da fazenda contava apresentar ao 
parlamento o orçamento rrctíricadu e equilibrado, 
propondo ao mesmo lempn algomas mndiUcaçõrs 
na administração da fazenda piiblica para dar maior 
valor aos papeis de credito, lilo depreciados na 
Hespanhi. 

— A opposição, apezar da" dificuldades que op- 
punham â sua imprensa «^ agentes governameiilaes 
coiiliiiuava a ligar-se para crear u maior ituufíro 
de estorvos ao governo. 

Um nsgistradí' ingicz de fíibrallar, o sr. Wiilíam 
S. Byroem, andand» no dia 9 a p,isM-ar a câvullo, 
K tendo i-nfrado no lerrituno he>pnuh<il. foi aggre- 
didii por ditiis hospaiihoüs, que llie di-ram alf^uinai 
caladas, depois de lliu terem seguraJo as rédeas 

do cavallo. A guarda civil prendeu  os dous crinii- 
nosug, quo serão castigados com lodo o rigor. 

,■:<■ 

PORTUÜAL 

São Ju 13 de Novembro as ultimas dalas. 
^ priiseg:iia u miiitsliu da marinha,   Visconde de 
S. Januário, a sua obra de regeneração cülonial, 
aendu animado nesse propósito  ptlo  applauso dos 
liomcns juíLos de  todos os partidos. 

Apparcccram nas ruas de Lisboa alguns rapazes 
com carUizes volantes, tendo de um lado uma cruz 
preta e de outro allusòes relativas ao processo da 
le^tam^ntaria em que estavam envolvidos os nomes 
do ministro da fazenda e seu pae ; outros cartazes 
no mesmo sentido furam alFixados. Interveio a po- 
1'Cia arrancando estes ü prendendo alguns dos por- 
tadores daquellcs. 

Constava que fora assígnadu o contraclo provi- 
sório para o em|irestimu porluguez, o qual seria 
re';|tzad.> com acasa Slurn and Brothers o Cotnp- 
toir d'fi-coitipte. 

Ü supn<mo tribmal de justiça negou a revista 
peilidu jielo miiiisLeno publico a pi>l.i direcçáo do 
Itauco de Portugal, da sentença do tribunal do l* 
dislfictu criminal, que absolvera o Conde de l*eiia- 
macòr e Jo-é (Jelestiiiu Ntni do crime dt> pas:>ageui 
de no.as falsas, ficando assim dtttiuiluamente con- 
firmada a iiieauia sentença. 

A prupositu da entrada em Porliig.il dos ft>suitas 
c outros religiosos expulsos da França, diz uDiariú 
de Noticias de Lbbua : 

uCuiiliiiiiaiu a circular, tanto em L'shoa como no 
Porio, noticias com ruiaçàj ã enira-ta em Portugal 
d:- grupos do jesuítas e membros dt* uulias cjiigre- 
gaçoes rehgiosas, uliimanienle eXjMl-aí dns suas 
ca^as coiiveniuaes em França. iA>U'Su ne:tii folha 
n-prudiizído algumas densas noticias, pxstas i-in 
duuda primeito, desmentidas aié, e cunllrmadai 
depois, c»m relação ao futo, jorn^t:» ^yio pnnii-i- 
rameiite llies nuí^avam fé, e enire yles o Primeiro 
(Je ya>i£(>o, airiiniam-as e dn[>t3UvuKeni-at aguia, 
fazeiidn diversas consideraçõese ctiamauJoa aiten- 
ção dos [loderiís coii>titmdos. A Lisboa lauibeni 
lêiu cliegado miiitus desces rfiigio->os, e, como è 
natural, procurãu aqui obter casas próprias para 
sua habitação commuiu. Kslas diligencias .são cum- 
meutidas em diversos boatos, porventura exagera- 
dos, mas nos quaes su chega a allniiar qne elles 
buscam organizar suas comumiiidades, havendo aié 
quem pretenda que se trate de restaurar a antiga 
província de Purlu^at. 

a Pensamos que são ciTeclívãmente exagerados 
estes pornienores : porque, como é sabido, os je- 
suítas foram expulsos de Portugal, a eitingníram- 
se aqui depois as congr''gaçQes religiosas, c as leis 
prohíbeui absolutamente a existência de qualquer. 
Não é, portanto, crivei que esses religiosos, qua 
vi^m prucurar em nosso paiz um asylo que índivi- 
dualniente lhes não pôde ser negado, intentem 
abusar da hospitalidade, atlentandu contra as leis, 
que são garantia essencial das instituições ; mesmo 
porque, nesse casOj^ü governo da nação não pode- 
ria consentir a estada desses religiosos neste paiz 
K' a esse poder que cumpre vigiar pelo exacto cum- 
primento das leis, no interesse da ordem publica e 
ainda no dos que se acolhem á sua jusla protecção 
e tolerância, que sd lèm por limite o abuso das 
regalias que ellas concedem. » 

. JECÇiÜ JÜDICIARÍA 

TribUDal da Relação 
SESSÃO UR 3 DF, DKZFMBRO UE 1880 

.TULGAHENTOS 

Becurso eleitoral n. 232—Pírassunuoga. Recor- 
rente a Juiz de Üireilo ex-ollicio. Recorrido o dr. 
Manoel Jacintho Vieira de Morars. Itelat'<r o sr. 
Brito. Juizes us srs. Marcos Antônio e Nogueira. 

Tomaram conhecimento do recurso, e confirnia- 
ram a decisão recorrida, contra o voio do sr. Mar- 
cos Antônio, que não conhecia do recurso por in- 
terpo.stu por cidadão não qualilicado. 

—Aggravo cível n. Sfiíõ—Capital. Aggravanted. 
Anna Kita de Jesus. Aggravado Luiz Jo;>é de Santa 
Anna Cardiin. Uelator o sr. Faria. Juizes os srs. 
No^uiúra e Marcos Antônio. 

Ueram provimento ao aggravo, c mandaram to- 
mar por termo a appollaçào, unanim-im^inte. 

—Deixou a presidência o sr. Uchôa, e assumiu 
o sr. N:)g<ieira para o seguinte julgamento. 

Aggravo civet ii. 233—Capital. Aggravante B. 
Cayniari. Aggravado o dr. João Ribeiro da Silva. 
Kidator o sr. Marcos Antônio. Juizes os srs. Gama 
e Mello e Pinheiro c Prado. 

Nfgaram provimento ao aggravo, e confirmaram 
a sentença iiggiavada, unanimemente. 

SECçAO LIVRE 

Loteria do Ypiranga 
A idéa de impor aos possuidores de guias, o fa- 

zerem o respectivo pagamento á caixa fllial do 
Banco do Brazil, dentro de 24 horas, seria muitís- 
simo acertada se üzessem immcdlata entrega de 
bilhetes á aquelles que provassem o cumprimento 
de tat exigência. L<iso, porém, não acontece ; hi 
pessoas que possuem o recibo do Banco, á 6 e 7 
dias e não conseguiram ainda receber os bilhetes 
que com direito reclamam todos os dias. A tal de- 
liberação, piirlantii, não pás.)» de um absurdo ou 
antes um abuso. 

Uiti prejudicada. 

Ai 

JNííTitüCÇÃO  PUBLICA        . 

Lè-se na Tribuna de anto-hontem .• 

« Beuniu-se hontcm a comniíssão encarregada 
de olfereccr um plano du reforma da instrucçiu 
publica primaria. 

U sr. dr. Mamede apresentou o trabalho, de que 
fora incumbido, relativo á Escola Nurmid. a 

« Disculiram-se e vuiaram-se vanos artigos do 
projeclo  de reguidiiiHiiUi. desse i'.st;ibi'lt'einieiito. n 

« Segundo ess.1 viitaçã'>, pr<<póc-se a creiiçãi' de 
uma cadeira d.ts línguas fi'.tii(-c/a e ital ans. e de 
nutra de Pliysica, Chunica e lLst..na Natural. 
Abrem-se aulas de calltgrupbia, desitulm 1 ni-nr e 
musica. O ensino de llisluna UIIIVITS»] 6 compli-ta- 
meiilB reformadii, de accurdo coro os iiii>th»dos 
scienliUros m»di'rnüs, o :i cudi-ira dn Arilhuielica 
«brange a Álgebra, toda a (inuiueirta « Priiicipios 
Geraes de .^ntrunomia. Da cadeira da língua porlu- 
giieza farã parte um curso resumido de htleratura 
nacional, n 

O sr. Inglnz de Souza, membro da commissãn, 
parece q e levuu uni cheque na votação, pdis esüu 
liidos iembradu^que na 5^HenlblAa provincial elle 
sustentuu que era dispen>ave| e inútil para a Escola 
Normal o ensino da língua fianreza.de Hist ria 
Universal, i- de noções de Physua n Chmiica. 

SP estas matérias eram intpropría^ para o ensino, 
o sr. liiglez de Souza iiiníto mais imiimpr <is deve 
achar os accrescinius feitos pHa ronimissâo, taes 
Cüíui> n eiKino de luda a Geiinetria, de princípios 
geraes de Astronomia, da lingua italiana e de His- 
toria Natural. 

> 

DR. JOAQUIM PKÜKO, medico, operador 
li paittíiru, rua dt*. S. Bento a. 83. 

o MEQUKTREFE 

Publicou-se o n. 227 deste semanário illustrado. 

SANTA CAS\ D li  MiSliUICORDIA 

Movimento do Hospital de Misericórdia desta 
cidade do S. Pauto em o raez de Novembro de 
18tíü 

;íp.'sr. Ri Tavares vçndo hmev ia 10 1/3 horas, duas 
imporlanles tQKçndas cm-g. íBernardo, nerlencea- 
lesá Massa fallída.de Mauô &',e»mp;' c que vão a 
leilão jior oídem dü sr. dr. juiz do commercio. Na 
mesma üÇcasião;vender-se-hão moveis, livros em 
direilo, scieiíciasi ele. Estas vendas merecem a at- 
tençàu do publico pela imporlancía e vantagens do 
leilão. 

O Díl, .rOHN NEAVE, tnediC6,'crfiír- 
íjião n [.jariiro, oci-upH-se cum e-^pe- 
(lialflade das motesliíis das senhoras.- 
' 'od.-íiilras de J2 ás 2 hpras; Chamados 
n qualquer hora do dia ou da íioile. 
.^es.dtfiici  ruit de it. Josén. GB.   30—5 

Caixa líconomica e Monte de Socoorro.—O mo- 
vimente do dia 3 de Dezembro, foi .o iieguial«: 

Caixa  Bcitnomica 

:H entradas de depósitos     1:3948000 
n retiradas  de ditos    1:164^248 

Monte de aoccorro 

2 resgates de penhores  52i}500 

LUVAS  E LEQÜKs"MüDERNOS.-SortÍmento 
completo. A venda na  rua do Imperador n. 18. 
uoiivaes Nunes, 

i5 1 

PUBrtES 

MU- ÍE  lu 
■ 

•r Eli >j 

1." de Dezembro HO- 
LUE- M 
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O 
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< 
de iSStl. MEWS 

KES 

ü 

s 
ó c .. il ó "" ai ts    Ul V. n « es 
.í ■M z: u U ■<& :£ £. 

Existentes em trata- "l 
mento do mez Hndo n 31) 15 1 1 « « 4 4 62 
Rntraramnome^   . 15 >B 13 2 ,, 2 2 3 &) 
Tiverão alta.    . 1 26 7 2 ■. ,, 3 3 47 
Falleceram ,    . 3 a 3 , , .. ^ ^ • • 3 11 
Picam em tratam." li 2C 18   1 I 2 3 1 04 

Total. 44 100 50, 6 2 4 12 14 244 

OBSKRVAçÍO 

Dos fi4 existentes são do sexo masculino : 
18 na i' naes 
8 purluguezes 
ü Italianos 
3 inglezes 
3 fr^ncezcs 
2 hcspanhoen 
2 americanos 
I au triaco 
1 hidlandez 
1 belga 

Dk» sexo feminino ha .- 
19 nar.iinaes 

1 fmnceza 

n'''S fallecidos ha: 
3 homens naciunaes 
2       »     esirangeíros 
(5 mulheres nac on^es 

Destes, 7 V trar->m e dentro de trcz diat mor 
. rer-m. alguns sem t mnr rumcdio. 

Umtve a ninputaçã > de um pé. 
Ui'Ht çã<i dí •■ i< {(ra de abcesao na cdxa. 
Ap arêlho para uma fr cinri do braç i. 
D lat^çà» d  um abcess ' no j i^tho. 

S. Pftulo. I de Uezemiirt de 1680. 
O mnrdomo, 

&EIIEDICT'> A\Tmi5 OA diLVA. 

AMPAUO 

Da Qaseta daquella cidad^, d« 2 do corrente, ex- 
trahimos as seguintes noticias : 

n Das 3 para as 4 horai da manhk de hontem, os 
presos da cadeia desta cidade tentaram evadir-ae, 
quebrando o cadeado que fecha a poria. 

Sendo presentidos pela sentínella, esta deu grito 
de alarma, obstou a que os presos nlo conseguis- 
sem seu fim. 

Avisado o sr. dr. jiiiz municipal do oixorrido. 
este compareceu, dando as providencias que a gra- 
vidade do caio exigia. 

<( — Jã se acha recolhido á cadeia desta cidade 
Antônio Francisco Fróes, um dos autores do atten- 
tado de que foi victíma na villa da Serra-Negra o sr. 
Bento Francisco da Custa Aguiar. 

o — Teve lugar ante-hontem, na igreja Hairiz, 
com assistência e grande numero de correligioná- 
rios e admiradores do eminente estadista sr. vis- 
conde do Rio-Branco, a missa .solemiie que em suf- 
fragio nela sua alma mandou celebrar o partido 
conservador desta cidade.» 

AVISO 

Hoje grandes leilões na roa de S. Bento D. 77. 

MALAS  EXPEDIDAS  HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã íor- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até O ho- 
ras cartas ordinaria-f para Campinas, Mogy-mirlm, 
Amparo, Araras, Iiú, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
Claro, l'iracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pí- 
rassunnnga, Mogy-Guassú, Casa Branca, Salto 
de llft. Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Fstaçào de Jaguary, Estação de Ituiieva, 
Serra-Negra, Sorcorro, Penha, Porlo-Feliz, Poços 
de Caldas, Caldas, Boa Vista, Descalvado, Santo 
Amaro e Itapecerica. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
^aba, Roseira, Apparecida, GuaralÍDguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiro.s, Silveiras, Aréas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Kormoso, Capilâo-Mór, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Paraty, Cunha, Villa Bella, S. Sebastião, 
Larattuataluba, Jambeiro, Parahybuna, Nalividade, 
Hedempção, Ubatuba, Santo Antônio do Pinhal, 
S. Luiz, S. Benlo, S. José do Parahytinga, Santa 
Branca Santo Antônio, da Cachoeira, Nazareth' 
Atibaia, Bragança, Una, Piedade, Áraçaguama, 
s. Roque, Sorocaba c Ipanema. 

MANOlíL CORREIA DIAS, advogado, 
tem escfiptorio e residência no Largo 
Sete de Setembro n. 36, antigo do Pe- 
lo rinho. 

OBITÜARIO 

Foram sepultados no cemitério  municipal   os 
seguintes cadáveres : 

Dia 2 de Dezembro : 
Turibio, 1 anno, Qlho  de Francelino Ribeiro dt 

Silva. Entero-colite. 
Maria Thcreza, ÕJ annos. 
Anna Rita, 40 aniios. Embolia cerebral. 
Joio França do Amaral, 20 annos.  Ferimento 

dor anna de fogo. 

GORREIO DA GORTfi 

Po autorísado o presidente desta província a pa- 
:ar no máximo, ao sr. dr. JoBquim de Almeida 
..eile Moraes, presidente nomeado para a provín- 

cia de Goyaí, as ajudas de custo de primeiro esta- 
belecimento e de transporte, abrindo para esse fiai 
o credito necessário. 

l 

No dia 2 falleceu na cdrte d. Anna Cândida da 
Lima Miranda Ribeiro, viscondessa dn Uberaba, na 
idade de 80 annos ; viuva do visconde do mesmo 
titulo. 

Pela quantia de 18:678g271 fundo de amancípa- 
çào foram libiTtados 43 escravos no municipio da 
nazareth* da província de Pernáiabuco. 

TELEORAHHAS 

Bahia, S de Dezembro. 

Foi hoje aberto o .trafego de mercadorias na es- 
trada de ferro de Santo Amaro.. 

Campos. 2 de Dezembro. -    ' 

Realizou se, bontem, uma brilhante sessão fúne- 
bre cm. homenagem ao Visconde do Bio-Branco. 
Presidio-a o dr. Abreu Lima. .   ;,,,,.. 

Roma, 1 de Dezembro^ 

Na câmara dos deputados foi feita uma interpel- 
tação ao governo, sobre questões de poUtíca inter- 
na. A discussão da inierpellaçlo term-nou, vo- 
taodo-se uma moçço de confiança ao ministério. 

'i^Plf. 
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CORKICIO PAÜUSTANriZSABciAnO; 4 Dí-i DKZEMBRO DE ^880' 

'^1    ■% 

TABELLA^dos pcççoa pòniue foram vendidos os ge- 
nerptr.çntrados hontém pá respectiva praça... 

GENSH09 

Café.  .   . . 
Toucinho; .' 
Arroz ,   . . 
Batatinha. . 
fiatata doce . 
Farinha   . . 
IHta de milho 
Feijão.   . . 
Fubá  .   . . 
Milho.   . . 
Polvilho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    , , 
Ovos   .   . . 
QueijoH   . . 

FHBÇOS   - 

5;$ooo' ejooo 
%mí- 9S090 
&bOüO i 
38560 
2|S400     ^ 
mm 8/jooo 

Ij^SOO 
mm 

$600 
mm 

Çad 
»■■■ 

» 
» 

15 litro s 
»   » 

50 klios 
»      u 
>     » 

»        » 

carga » 
B 

uma 
ura 
dúzia 
um 

.'I 

MERCADO ÜE SANTOS 

( Do nosso   correspondente ) 

Santos, 3 de Dezembro de 1880. 

Mercado sctn movimento. 

Zerrenner Bülow &^C.    .    . ,!. 3,839 
;  T-W.>  4,C.„,., .    .    .    . a;524 

o- J   R. Azevedo AC... 2.a87 
H.Wursteh & C  2,238 
Mee Alleri &  C  1,250 
W.- T. Wrighl.    ..... '400 
Divcrau»     ' i,m' 

107,356" 
Portos'do Império .    :    .    .    . 396 

107,152 

Exportação de café do porto de í^antos desde t 
de Julho de 1880 aié 30 de üezeiubro de 1880 
450.997 saccas. 

Contra—55^.707 saccas. 

EDITAES 

Thegoiirarjfi dp Fizeoda 
Oezambro de 1880. 

de S.   Paula  3 de 

Kntraram a 2 do corrente . 
Desde o 1 do corrente. 
Existência  

r Termo médio  das entradas 
diárias desde 1" do mcz   .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 
No mesmo período de 1876 
No mesmo período de 1875 

Totalidade das entradas des- 
de 1 de Julho a 2 de Dezembro 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 

434,733 kílos. 
808,166 kilos. 
92,000 saccas. 

tí,73l saccas. 

7,199 saccas. 
3,187 saccas, 
4,021 saccas, 
2,658 suecas. 
29,25 saccas. 

455,331 saccas. 

555,892 saccas. 
517,391 saccas. 
368,862 saccas. 

MERCADO   DO   RIO 

Rio, 3 de Dezembro de 1880. 

Café.—Venderam-se ante-hontem 6,070 saccas. 

As seguintes cotaçdes por 10 kitos .■ 

!.■ boa .    . 
!.■ ordinária 

4X900 5S000 
4$Í50 49350 

Existência—248,000 saccas. 

Cambies [a 90 d/v). 
Sobre Londres btncarío'22 5/6 d. 
Sobre Londres particular 22 3/4 d. 
Sobre Paris bancário 420 rs. por franco. 
Sobre Paris particular 416 rs. por franco. 
Sobre Portugal hancario 238 «/g a 240 »/ô a vista. 
Soberanos lOj^OSO. 

O CAré   EXPORTADOl DO PORTO DE   SAMTOS   DUBANTE 
^ O MEZ DE UEZBHBRO TEVE O SECUIHIE DESTINO : 

UEDK7AUKNT0S 

De ordem do íllm. sr, ínspeotor da tlienonra 
ria de itizendH deata proviucia, sa faz publici», 
Hftfít conhecimento dos inteteífiado», ((ue pra- 
cisd-Hocwntr-íctar o forneciuífntü dn» medicn 
mentoa ueceesarlna á enfermari* militar de^t» 
capitai; no aemestie de Jnieíro a Junho de 
1881. ()« concurrentea deveríio aprestotsr *\xw 
propostas, de conformidade com o foimulario 
mandado eiecntar pelo aviso dn minÍ8terii> da 
g.Hrra, de 2 do Al'il de 1868. p»bUoiid<i nn 
"rdem do dia do quirtel genem., n. Ü15, de iü 
deste mv.z e «ano, flcaudo os menmu)> coticiir- 
rentes n» intellígencin 'te qiie no c<'Dtracto qiip 
fõr celebrado será expreasa a ciauaula de de- 
pender o mesmo contracto da approvaçào do 
iníüíBterio respectivo, podendo o governo res- 
cíndii o, quando Ihi; convier, sem que no con- 
tractanto tique o direito a reciHmaijiío. AH pro- 
postas deverSo ser apresHotitdas a exta tlieaoii- 
raria até o dia 18 d^i currente uiez. 

O encfírregado  do expe-lunSe,  J.   Alencar 
Toseano Barreto. 

Thesourapu de Fazenita da Província 
Paulo, em 3 de Dezembro de 18S0. 

de S. 

SUBSTITUIÇÃO   DAS   NOTA.S Da 300(1000 DA 
4»   UP.TAUPA 

De ordem do íllm. ar, ínspector se faz pu- 
blido que no dift 31 du corrente mez finda-se o 
prazo d't suliatituiçio—sem desconto—daa no- 
tas de 2ii()500 I d» 4» ent*rapa ; devendo as que 
íoremnrNzidas pura íJSHS aiibatítuiçíio dd l' 
de Janeiro prüximo fiitunt cm diante, soffrer 
o desconto prof>re-4sivo de 10 «/a 

U wnpirregniíe do   expediente, 
/- Alencar  Toteano Barreto, 

ANNCNCIOS 

tD. Gnrtrudea do Amarsl. D. Nsrciza do 
Amaral Lope-- e D. Maria daa Dorea do 
Amaral Marques, tendo de mandar dizfr 
uma misna pela nima do seu ãnad» ueto 

e Bobriuho J ifio do Amaral França ; pedem ao, 
aeuB parentes e am-gos e aoa do meamo flnaüo 
o obaeqiíio de aDsiatirflu â ente acto de religifeu 
que ter4Itigarna(*eginla-feira C de Dezem 
or<i, ás 8 horas Ua uianbft na igreja do Hüsa- 
no. " 2_i 

Antuérpia    . 
Hamburgo    . 
Havre.    .    ^ 
Southampton. 

-Marselha. 
Nova-York  . 
Canal á ordem 
Nantes   .    . 
fialtimore. 
Gibraltar.    . 
Liverpoiil    . 
Rottei'dam   . 
Bt|enoB-Ayres 
Gúibva    .    . 
Ladres .   '. 

Cabotagem   .    .    . 

No mesmo mez 1879. 

saccas 
35,0Tá 
25,708 
14,691 
6,038 
4,927 
4,810 
4,000 
4,000 
3,416 
3,00) 

500 
400 
39ti 
294 

105 

107,a56 
396 

107,752 
126,241 

BinDIRAlI-SB   os   EMBARQUES   HO HEZ  DE DEZEMBRO 
t   ESTUE OS SBouiNn» BXPORTADOREB 
ií- .• -o. • 

3. Bradshaw & C. i 
, P. Saweden & C.   . 
- MoQiaadun Mattos 
■ Vockcrodt & C.     . 

B. S. Carmo . . 
';:M. A. Bittencourt. 

A.  Leuba &. C.    . 
U. Backheuser. ' . 
HolwDrthy & Ellis . 

'Otto Hetm & C. . 
'D. Pezoldt k C. . 
^<<:m Hayn & C.   . 

J. Ford AC... 

&   C. 

saccas 
19,483 
13,384 

9,000 
7,594 
6,754 
6,493 
5.958 
5,534 
6,478 

'4,I9Q 
4,101 
3,373 
3.107 

Com2)aiihia Kuana 
ASdlSMBLEA   GERAL 

A fíirectoria da eimpanhia Ituana deliberou 
convocar a ««eembléa geral ordinária, para 
aprosentaçíto duo contnrt do sameetre corrente, 
e api rovBífâu do anterior, e maia para a eleieftü 
deum dtrtíctfT ern Hub^tituiçilo de outro que 
tem de resigDar c cergo n^. dia da reunião que 
marcou pnri tí de Março do «nuo próximo fu- 
turo de 1881, devendo oa afs. tccioniatas at- 
teud^re o áa re-pectivas disposlçOea dos «ata- 
tuto" dacom)iaiibia. 

Convido aoH mesnoa sra. accionístaa a rau* 
nirem-ca nu e^c iptcrio da coo pinhia. nesta ci- 
dade Uf II hOFMrta raanhfi do meuci<>nado dia 
tí cie Murço de 1^S1 para os  una declarados. 

Itu, 2 d4 DeziiubM  de   |«8.i O   fcecrfltario 
da compunbia, Cariot Ilidro da SUva.     10—1 

O Dr. Frederico Abranches 
ADVOGADO 

I      Escriplorio A rua de Sania Tbe- 
'   reza n. 2 A.    ■ 

8. PAULO 

(Aller.) 10—3 

. ;■    ..  ':■;,.•:■ -itiR,!   ■..-.-i-Üi   .-.r.t   -   'if';-7i,t)-"f 

55   .Rua de 8. Bento'/"ê^i^Bll 
'■■■■■ -■-■ .    .  ■■:»í-.l..:-tiv ■■■*:, í.^;^ir!Ü:íífi':>;l!í .--.Áií 

Capital 6,ÕOO.OOO<^ÒÓQ 
600,000 bilhetes divididos em INTEIROS, MEro>" é QU\RTO.S   ^      ■ 

nr« .\^'"r*^^Í"J/'^Í'''1'' **"' ^^^"^ s-rleü'^ c.in inierv^illo .le trez CíUR de 
um ao outro ; COM A VASTAGIáM Dlí UM Sü* NÜ.Vlt'I(0 PÒUEU THíAttTREZ 

^.F^x^nt^in? sorteio,  é de 6 473 prêmios, sendo o maior de 150:0WC0OO 
n 'riulJÜ        sorteio, á de (>,(ÍI8 prêmios, sencio o ma ur de ál>":Ui'«J:0 W 
u. lliKthlKO sorteio, é de &a,2ül) prêmios, sendu o ÜUANÜlá de 1 ,ÜJÜ:yUü©000 

Todí>s os prêmios são pagas sem desconto / 
A regularidade e ord^m que presidiu a confecção destii loteria e o oro^eB- 

IÍM!/""* --xtracça.. qoH s.-ra o mais aperfr.,çoad.., e. H.nda m.,s, sendo reco- 
^  í .KT?.? Thesnuro Niu-ional,   as  iiiiponaücias dns   bilht-tes  veodidui   SÃO 

«.v»?r'*'^r '^ ^'"CP'""'^;^'^"^.   ^^  qualquer quaolidade  de  bilhetes, quo  se 
garanto eutregar no dia 15 do corrente, ou autes, no 

Clialet Guarany 
8S RUA DE S. IJEIXTO 85 

-20 FerMâan«tei^ ái Tarella. 

Durante o mez de Dezembro grande reducção 
de preços 

á 4^000 o cento em vez de C^OOO 

I:*agos adiantado 
D^-SR nm mappa da cidade de Saotos em premia a caJa asaigaaate d« carlff a 

(leate m«z, La 

Imperial lilhogrdpliía â vapor 
DR 

Jiilc§ Ilartín 

10-3 (iBt.) 
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I^K- ' • CÜRREIO PAULISTANO -S-^BRAI> \ 4 OK I>FZRM3R0 OR 18^0     'r-/    ' \:<^^--..>-^;:'m<.--    -■.■'■^Á-     ■^--;# 

Leio de livros 
Em iireito. littfratura»hiatoria. gaographia, soiftii 

eiaa, ele, etc. Obras tiidas nraa e de roert-ciiiitííi 
to. Praüislat), etc, etc. 

ReimMdejVapel, tinU d« wwevnr, lintftiros 
p*'309 para papel, objuctos de escriplnno, iiiiude- 
«8, aljfiins artigos du molhados, movuis de iis-., 
boa» cadeiras, ((uarda praU, cotimimla-, nioras 
eta}>tica!<. baldas, bacias, fcrrattwiitas da jardmi e 
borta, etc, etc. 

Um leilão miseeluinea 
Ha de tudo para todos. 

Roberto Tavares 
TEIIIIKU* 

Sabbado, 4 do corrente 
A'6 10 X HORAS  EM PONTO 

N.77~Rnad8S.Bettlo-N. 77 

Lote N. ^   « ■     .      .1 
rei Camrtos Lacrdai D. Si-bastrào; Pro- 
cesso V(iib.il   l)'ül-r<íi: Carla Coiislituciw- 

3.T 5 Volumes S. Luiz: Rnsaios da Linf{«;i Portu- 
({ii.>za; FaViiics.Diré toKrcIosiiistico; Aiia- 
olüto  Postillat; Corôi SIT;I|IIIICíI. 

3d 3 Voliinii'S. Elloi: l(ei;iine Crtnslilulionel: Gni 
ziit: SialèiiiH CimserTateur; Barneville 
liOjiiiiii^ lüiiitdiicier. 

31 4 Vclmntfs: De Maiütre: Du Papp; Gaume, Ma- 
nual d->!) oufcüsores: O padre perante o 
século; KI|i)t:|lloginm cunstitutimiiit'). 

38 4 Castro U>p*'s: ürauimatica Latin:»; Genoud-, 
Sormuns cl cniférances; Bl^frt, Reg.iuu 
citiüttitutiuiinrl. ' r 

30 4 Daziihiau. Im ifdade confundida, Tiercelhn, 
Priiicipüs du Droil, li. Constant, Memoi- 
rHs du ci>nt4 jouni. 

40 4  Volumes:  Ba-slu-t:  Haimonies econoraiques: 
Etiot: Ki-gimcn .-onstitutionnel.Dicciüna- 
no iill m*>i,italia.io e fraiiccí, de Miírgum. 

41 3 Retiro K-ipiriUiiil; Wnldpck, Inslilulipiies Ju 
ri9 civilis; líjnnicr, Tralad;- da prova 

42 3 Ueliro Ksp rilua 
s;il; Vcuturj. 

43 

P ngrainma de li. Uiiiver- 
Pouvoir public. 

mo; 
L»le N. ,        ,, 
'■2 8 Wairns: Guillois: EípPcaçirt'. do. 

i:ollvcçõ<'S du constituiçâusipor ttttia ouchii 
■ ■■rí'is. '''■"■".".    ''■■:-   ' 

8) 6 Volunítt: Lemos, Pl&res e Amàres; LolIee^Sea 
"   de conílituiçôna       ■ '   ■ "' ■ 

81 ti Vilurot-s' Hstiir ii da Carls V>; Poemas Lu- 
■zitan-s pi>r D. Ferreira. * 

3&6Volumo.«: Uti-rbullíez. Garantie constilucion- 
ti<-lit>; Chevaliur, Cttrs» de Economia Po- 
liiici; Say, Economia Piilitiica. ''        '■' 

liQ O Vutunif^s: Sitixigiiy, Direito publico Prancez; 
R'S!ti, Econouiia política ; Oarret Lisboa 
•te \i*kO. 

Mio Volumes: Gimssct.Thenlogia morat; Gramma- 
tica das Gramuiaticas de Duvivier; Vas- 
co» elloi: Oi cunlemporaiieòs.    ' 

^88 VuIumé:i:La Ferriére, Direito publico e adiiii.. 
nislralivo; Liiromiguiéie, Licçõãsdc Piii-' 
bHophia; Hiüturia do México por Vicente 
Dfllanave; Übras de Miranda. 

890 Volumes: Ferrar, Direito Natural: Adminis- 
traçá'> do Marquez de l'umb'il por Athay- 
àf. de Azevedo; Mattebs, Guia dip oma- 
lic . 

90 8 V'ílumes- Tratado da Religião por Bergíer. 
4 Volumes: 1)«   ftíaiKti-e:  Du  Pape;  Pnnciiies oi 4 Volumes DaHi.nm, Philosophiã ;   Cormcnin, 

de Fhilosophie   Politique ;  Moraes, to- _ Qtn!=lões de Direito Administrativo. 
Aüroiiiistra- 

Tudo o que acima ika exposto 
artigos mais. 

e muitos outros 

G.\T.\LOGO!lOS LIVROS 
Ute N. 
1 10 Brochuras, d ramas,paródias, comédias, poe- 

mas, etc. 
2 1 Brocliuruíi, ilramas, romances, alinanaclis, etc. 
35 lirocliuraíi legislação commercial. dramas, ro- 

iii!incL's:etc. 
4 10 Biochuras,- Dramas, Romances, Comédias, 

etc.      ■ 
5 3 Brochuras, Era   de Queiroz,   Primo BazíUo ; 

Gomes, Mafra, Cintra, etc. 
6 6 Brochuras, Charbonneau, Pedagogia; Marcos, 

Luz de Deus; Coelho, Reputação, c 3 fo- 
lhetos. 

1 4 Hçn de Queiroz,  Crime do Padre Amaro;  J. 
Ilermclo, Prosa o Verso; Resumo de His- 
toria, e 2 folhetos 

8 4 Silva Ramos, Soberania Social,   Galhardo: A 
Esperança no Cio. Uispo do Pará; Direito 
contra direito. 

9 4 Garrido: Dois Anniversarios; Vei(^:   Poesias; 
Savóra: Um myslerio do família; F. Coe- 
lho: Ilefulaçâo. 

10 3 Volumes do Agricultor, jornal de  Agricultura 
Pratica. 

11 4 Volumes; Labra; Portugal o seus Códigos; SA: 
Kinphiliiii.^ic;* Código civil c lle[iertürio, 
Dirt;ito inliTiia ional publico, Labi-a. 

12 T Volumes: Portugal antigo e moducno  por Au- 
gUBto Leal. 

13 6 Volumes: Guimarães, Contos sem pretenção ; 
Figueira: Amircs; P. Tcrrail: Peste negra; 
Caça no Brazil, e 2 folhetos. 

14 3 Volumes: Amor de maldição, scenas da meia 
noite. Novollas c romances de Bernardo 
Guimarães. 

15 4 Volume.s:Hisloiia Universal; C. Branco: O que 
fazem as molhores ; Manual do cidadão ; 
Dornas: Dama das Cámelias. 

16 4 Volume'. Montfpín: O marido  do Margarida; 
Dumas: Amaiiry. 

n 5 Volumes; Condessa de Nancy;   Alencar: Til. 
18 3 Volumes: Ensaios Dramáticos. Dantm, MBmo- 

rias de um aaixciro ; Feydeau, Amours 
tragiques. 

19 4 Volumes:   Cudigo nivil e Repcrloiío; Soeiro: 
Formula no Orphanologico; Garnicr, Eco- 
nomie Polilique; Garnier, iNotes e petits 
traités. 

20 4 Volumes: Menezes, Pratica do inventários, G. 
Pinto, Expostos ; Biographia de Hartt; 
Archeologia artislica de Vasconcellos. 

21 4 Volumes; Alberto Silva. Obras de Alvares de 
Azevedo; Padre Patrício. 

^5 Volumes: Bilennier, Trailé de Tarbitrage; Vel- 
lozo, Brados d'alina, e 2 folhetos. 

23 4 O Amwtonas: Narrativa» sobre o IlraziL 
2i 6 Diário da Viagem, Descrlpçào doBrazü; Noti- 

cia do Brazil; Memórias sobre o reino do 
Braiil. 

2& 12 Historia do Brazil por Pedro J,osé de Figuei- 
redo. 

26 3 Volumes de GcographÍ3,Pbysica e Aslronomia 
por Urcullu. 

27 8 Volumes, Constituição do Arccbispado da Ba- 
hia, D. Sebastião. 

28 5 Ditos:  Clement Robert, O Tribunal  Secreto; 
O mastigofóro; Frei S. Luiz, Ensaios da 
Língua; Castilho, O outomno. 

29 5 Volumes, Conto Feliz, Tácito Portuguez; Novo 
Vocnbulario Philosophico; Bastiat, Har- 
monies economiquefi;Guer\-and Chemin du 
Sancluaire ; Callcry et Yvan, Insurreição 
na China. 

30 6 Santos: Ensaios poéticos:  Vüconcellos: Via- 
Í;em a terra alheia; Victoríá: Machina in- 
ernal; Bulhão Pato, Versos; Santos: Epo- 

clta dá Natureza ; Antônio de Almeida, 
Conselhos amigáveis. 

31 4 Guervand, Le chemím du Sanctuatre; Huniz; 
Poema do Oriente; Monteiro: Restauração 
de Portugal; Barboza: Orammalica philo- 
sophica. 

32 5 Volumes: Alvares: A Criação do mundo; Gama 
Lobo: Direito das6eotes;*Oarral: Camões; 
Primeiro Amor de Bocage, por M. Leal. 

33 4 Volumes:   Maçarei,  Direito  Politico;  Paiva, 
, Direito natural; Francezes no Brazil; Re- 

pertório  Luzitano;  Regulamento  da  Fa- 
zenda,. Suzano. 

:!4 8 Volumes: VasconcdlosiViitem na terra alheia; 
Guervand: l^ fhamin ée Sanctuaire; Gar- 

omb de Wêiss ; collecçào de Papei*; Or- 
logrupliia da Língua Portugueza por Ven- 
tura de Silva. 

4-1 5 Volumes: PiedozUs mcdílações de Frei Manoel 
Madre de Deus; Odes Piudpricas por Cruz 
cSlva: Hilliard's Firslllass Reader; Nar- 
ciso á Fonte por Alencastro ; Hist. da Ca- 
pitania deS. Vicchle. 

45 4 Tíssol, Droil Péiial; Vida de  S. Francisco de 
Sallcs. 

46 4 Volum' s: La Forriòre- Cours de Droit public 
et administratif; M. Freire, Júris Civilís 
Lu7.ilaiii. Institulioacs. 

4T T Volumi's; MuUi: Opera. 
48 4 Volumes: Uiísumn Clnonologico, Borges Car- 

neiro, C Lopes, Liíigua Latina. 
49 10 Volumes: Commcnlario critico a Ley da Boa 

Razão, por CurieiaTelIes; Theoria da in- 
terpretação das Leys por Correia 1'elies. 

50 4 Volumes: Mt-ndes a Castro : Pratica Luzilana; 
Mirabeau. Lettrcs amicales; Initíutíoii a 
Ia Phil sophiü. 

51 3 Volumes: Dicionário Geral de Administração, 
La Napoteanide por Estufano ; Viagem 
Santa por Frei Antônio do Sacramento. 

52 5 Volumes: nova Floresta pelo padre Manoel 
Bernardes. 

53 9 Volumes: Jornal administrativo: Chauveau A- 
dolphe, e Batbie. 

54 7 Volumes: Mellí, Opera. 
557 Volumes: Mnlli, Opera. 
5ti 6 Volumes; Mnlli, Opera. 
òlb Voluines;Cuidados Lilterarios; Dante; Ihealro 

Ecclesastico por Frei Domingos do Ro- 
zario. 

Õ85 Volumes: Institutiones Júris Uomani Privali; 
Thiercelin, Príncipes du Diait; Gaume, 
Manual dos confesüores; Tavares, Diruito 
ccclesiastico; Michelet, Thezouro de Lín- 
gua Latina. 

59 4 Lobão Pensões ecciesiasticas; Lobão, morga- 
dus;Ba^tial, Economia Polilicci,Institutioni 
Júris Romani Privati. 

60 5 Volumes: Maçarei, Curso do   Administração, 
' Instiluliones Júris Romani Privati. 
Cl 5 Volumes; Michelet: Republica Romana; Paiva 

<la Silva, Varões lllustres; Institutiones 
Júris Romani Privati. 

63 ?> Volumes: Amedéé Jaques: Manual de Pliíloso- 
phia; Thiercelin, Princípios de Direito ; 
Meditações Piedozí!3,Mcuitação por Agos- 
tinho dtí Macedo; Historia dos Crimes do 
Governo liiglez por Elias Renault. 

63 6 Volumes: Martins. Homeopalhia; H. Romana, 
Institutiones Júris Romani Privati; Mar- 
leiis, Direito daí Gentes; Ventura: Orlo- 
graphia. 

64 8 Volumes: Novo Príncipe; Justa Acclamação; 
Vieira da Silva: Direito Romano. 

65 5 Lobão, Segundas Linhas ; Walilech, institu- 
tiones Júris Civilís; Pinhciro,Supplemento 
ou guia diplomática. 

66 6 Volumes, Caldas, Mãe de Christo ; S Fari- 
nha, Vida do S. Francisco Xavier. 

67 4 Defensor da Religião; Grammstica Philosophi- 
ca por Soares Barboza: Balmes; Arte de 
chegar ã verdade. 

63 4 Volumes: Chroníca de Palmeirín de Inglaterra 
por Moraes; Serrigny, Drolt Adminislra- 
tif. 

69 6 Volumes: Robert; Divindade Catholica; Paiva, 
Direito das Gentes ; Chevalicr, Curso de 
economia política; O Pão Partido; Curvil- 
lier, Choix des Melãmorplioses d'Ovide. 

70 7 Volumes: Macedo, Jornal de  Lisboa;   Blain, 
Medicina, Alíen ; Recordações:  Aponta 
mento3 de finanças por Barres; Batalha de 
Ourique, A. Herculuno;   Poética para uso 
das escolas p r Bernardino Carneiro, 

71 6 Volumes: Hpíneccii ad Pandeelas ; Roquette 
Hist. Sagrada; Institutes de Justinicn Por 
D. Caurroy. 

721 Lote de Orochuras e folheies. 
73 10 Brochuras de Esboço do Código Civil e de- 

veres do homem. 
74 4 Volumes,, Souzae Silva, Decisões, Commen- 

tarios por Tellès ; Dubitationes in foro 
Freqüentes por Cordeiro; Tratado das re- 
cuzaçõcs por Guerreiro. 

75 4 Volumes; Gam«,Decisòes; Guerreiro, Inventa- 
rio; Gonçalves, Commentarios; Gonçalves: 
Opusculoa c privitegiòs. 

76 5 Volumes Hi}utefeuille,Do3 deveres e dos direi- 
tos das nações neutras; Voz Evangélica. 

77 6 Volumes: Cormenin,'QuestÕes de Direito ad- 
ministrativo; Marten, Polytheísmo; Sema- 
nário de instrucção c recreio. 

76 8 Volumes: Ferriérc, Institutas de Justíniano; 
Lorgues, A Cruz nos dois mundos. 

79 6 Volumes, Jalir, Medicina homcopatha; Lioago, 
Code de procédure civile. 

80 6 Volumes; Les cínq langues por Ücscherelle; a 
Vida do São Vicente de I*.anlo: La m*ro 
de famille. 

81 4 Volumes: Martin, Guide Diplomatique; Ros-fi, 
Ecohomie politique. 

9i 5 Volumes :   Degcrando,    Direito 
tivo Fnncez. 

93 8 Volumes: VirgÜü, Opera; Motiôre; Ferrer, 
d'rvito natural, Tlieonas das penas e ic- 
compeiisas por Dumond. 

94 6 Compêndio di' Iheologia. 
95 4 Volumes; Martens, Direito das Gentes: Orlo- 

lan. Diplomacia d.i mar. 
96 O Volumes: Ventura, a Razão phtlosophica e a 

Ra/ão Catholica: Virgilii, Opera. 
97 4 Volumes: Corpus Júris. 
98 4 Volumes; ílorpus Júris p r Godofredo. 
99 4 Volumes: Diccionario de Faria. 
100 4 Volumes; Dicciunarios Portuguez e Allemão 

por Wagner; Economia política por J. B. 
Say. 

íeüdC'Se 
ã ruü da Palh» on Sate de Abril n. 15, vinho 
tino velho do Porto, recetiido directameola de 
uma gitrrafBÍra purticular, próprio par» conva- 
le-ceiites, n 2gOUO H frxrinta n 'Í2S ft caizi de 
lUzi» ; agunr..1ente lofiitiraa d" pHraty a 400 rs. 

a gBrr»lti ; etipi itn dt vinho de 36 pr., próprio 
pnra polidore» a 500 n. a garrafa ; shbonetoH 
de amêndoas cara lirnr nodoHs daroufa branca 
e Hmaci»r a pflile, A 200 m. 150 grarama» ; vi- 
nngre fort» A 100 rs. agurraCai dito branco a 
40 rs. A gfirn>t'H. 

O vinagre, espirito e Paraty, é o preço sem 
garrafa. 

Todn nftnncado. 12   3 

Aos srs. escrivàes da Frovincia 
O abaixo sasígnaito, e»''TÍv&n de orphflos e 

HuzeDttíN, eom pratica de seu officio s tubellião 
neste termo e no d» Faxina, de mnia de "9) an- 
nos. so propõem H tomnr conta de i^ualquer car- 
tório ( pref-rindo do orpbã"» ) nesta provinc[» 
mfidianto fijnste prévio com O serTerituftrio 
que »a acbd impo^sibihtndo de servir seu em- 
prego por vellii(!e ou mo!e;'tra. 

■ O motivo de BB propor a aemelhante negocio 
6 o olBcio do abnixo «naijínido neat» termo não 
garantir meios <le íiib^ístenaia para si e sua 
ramilta: O collega quo KB propuzer H este nego- 
cio com o abaixo assignado dirija-se a este ter 
mo ; e proponha na conditjõea do contriicto ; 
pois a nao offa^eeer alguma Titntngem não po- 
ílüíá o abaixa nssignado deaonerar-se da seu 
offlcio. 

Apinhy 5 de Novembro de 185(0 —O  aicnvfio 
de üriihàos. jfíft   Monteiro   de  T ledo.       5-5 

[5 em 5  d )  

nacional o da índia, preto e verde da inferior a 
mais tina qualidade conhecida neste gênero. 

Cera 
em velas do todos os tamanhos o em velas bor- 
dadas, próprias para promessa e baptisados. 

estrangeiro  e de todos 
naes, sempre freaco. 

os  fabricantes naciO' 

Sementes 
de hortaliças, flores tecebidaá direclamente da 
Europa, 
dem 

de eatabelecimeutos  de primeira  or- 

Plantas diversas 
é  outros muitos  artigos coneernsntefl  si  este 
r&mo -de negocio, pelos  pregos   da corte. 

P«r ataeado e • v«rej« 

24—Rua do Commercio—24 
S PAULO. 30-27 

MEDICO 
DR. EULALIO—ruft Direita   D 

|2I.—CoDBultsp, de manbft *té íB8,J 
\k tarde daa 3 ág 4 bn^as. 

28 

ÍRÍfOE 

DO 

YPmANGA 
Vende-se 

«:.' 

â B-Rua  da ImpératrÍ!í-3 B 

Geo^ ge ílarvey & S Iva. 

ESPAÍ^TOSA 
CURA  A MORPHE'A Ò FXTRACrO FLUIDO 

DE ATAUBA. DE SABIKA 

Eflta preparado heróico e novo é superiora 
tildo que He conhece para combater BB afTao- 
(jÕoB fjphiliticxB. 

Ksta prodigiosa descobeta indígena, oura 
rxdicnlmeute todas as- moléstias íyphiliticsa» 
escrofiiluxas e boubaticoe recentes echronicas ; 
innlestiss veneresB, gmorrbéfts e rebeldes, bo- 
b598 e cancroa ; rlieiiinitismo de qualquer na^ 
tnreza, molORtia de pelle, erupções, herpeá^- 
pu^tulao, dBrthroa, empingena, etc, ; emãm 
todas as moléstias que traduzem impureza da 
sangue. t .      j ■ 

O sr. pharmaCAutfoo  João Joaá  RibHro de 
Bacobar, guiado por um psgá, chegou  & taba 
de índios da tribu   dos Tbereoos e lá estudott . 
eBRO importante medicamenta pnra o curativo " 
das moteí^tias acima estabelecidns. 

Ciidft vidro acompanha um prcapecto, quá 
coagem sttastados do publico e de sabioa me^ 
(lieoB, oa qnnes do UHO deste remédio tfim ob;* 
tido esplendidos resultados. 

E' uma medicação protectora da humanidade 
a cura como por encantamento. 

Caata uma dúzia de vidros   .    .    .    60J090 
100-13     ' 

Coínpliía 
CONVOCAÇÃO  DE   EMPREITEIROS 

A direct ria da Companhia Paulista, tendo 
do contractar a conetrupçío da entruda de fer- 
ro-K»mBl do Belãm do Dencalvado—na exten- 
são de 18 kilotnetroa, á partir do Porto Ferrei- 
ra, declara que fica itberto um prazo que cor- 
rerá du data de hoje a lindar ae no (lia 10 do 
Dezembro próximo futiirojinra dentro delle sa 
apreBentareiD aa respectiva» propostaa por em- 
preitadas geraes por unidade de  preços. 

As plantHH e :)ertll loiigitudioal o maia de- 
zeshoít do projcctn podem ser examinados des* 
de já era Píraseununga no escriptorio technioo, 
D Pia condiçõaa geraea e tabellas da preços no 
mesmo eaiiriptorlo. 1 

As propoHtaa devem virem cartsa fechadas 
aeencnptorio cBDtralyem S. . Paulo, em diaa 
uteiB d^-s 10 horns da manhã áa 2  da  tarde,  i' 

Hacriprofi» Central em S. Paulo 16 de Now. 
vembrode 1860.—A M. de Almeida, seereta«j 
rio. 15—U 

BRAZ STARILITO mudou o aeu   negocio  d* 
molhados d» rua de -3   Bento n. 95 psra a  do . 
Ouvidorn. 28, onde tem um   excellente sorti^' 
meato de viobus italiunos a saber : ' 

VINHO DE NÁPOLES K SECILIA ^.ã. 
Malvania. Amarena de Siracnia, Museáto di'': 

Lipari. 8>racuai) roxo. Orecco gerace' roxo, Fa- 
lerno roxo, Capri roxo, Capri branco. 

VINHO DE ASTI "^  ,: 

Malvávia espumHnte.    Muncato  espúàiant^;:/ 
Pafl>«arete espumante; Nebiolo eapumante, Bra^'!; 
cettos espumante, Tikiy napumante,   Barheíí^'^ 
secco, Barolo eeceo, Ongolino seeco, Cbeatfem"'' 
fraacõ. MBlvBHia em barril, vinho de patto aa* 
perior, Azeite doce, Mnaaa di Napoli. 

28-RUA DO OUVIDOR-28 
6-4 

Dao datas 
De terrenos naBella Ciotn.' d« 3|0OO para 

eímao metro<deYrente'eom 60 de funde;.oa o 
metro quadrado a 60 rs., o noa proximoa dias 
eantoa vae-se fazer leilão nos superiores terr*> 
áosjUotb 4 caixa.da cantareira, cujas'niaá di* 
veladae a aecessiveii a todos os vebietiIoe.'Wtia 
le fakeodò. Não ha occsiiio'mèlbori;faro'i!W 
empregar capita» com triplo vtattgem; entra- 
da pela má da Sunto Antônio, no Bexiga • pe- 
la C<)osolasfco.  4^8 

Vende-sé 
um bilhar em perfeito.eatadO) com pedra'ic^.- 
tabellas. Parainfomações com o ir. Aofalo Ui 
chi, marceneiro, &nu do Carmo n. 10. ^-^ 
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Nfto ba mais dares de dentes,np de 
cabeça 

A luERPYLINA 
V.A. OMERTÍ 

■      u  .iy        CHIMICO DE PABIS 
êui^ ÍnBt&iitRD8Amebte;.(ie d&res âeéabeça, 
de deotea, ■ DeTralgt«,e(.B enxaquecs. 

Bate prodigioso medlcaipento, iateirs- 
mente Teget»!, equenfta pôde eer DOCíTO 

& SRuâe,é util a todas ee pessoas, qualquer 
que seja a rd»de e o temperamento. 

MODO DB USAR :—Eoche-se deste licor 
uma colher de chá, e approxima-se dá 
Tenta adjacente ao lado doecte, e entBo, 
apertando a ontra com o dedo, aspira-se 
fortemente, de sorte que faça o líquido pe- 
netrar bem na fossa nasal. Si ambos os 
lados eetÍTarem affecladcs, aepira-se por 
uma nrimeiramente e depoin por outra. 

Preço do vidrloho—18000. 
ÚNICO DEPOSITO BU CASA. DOS 

SKS.EDUARDO K FERNANDO 
2Q—Uua da /mperaírú—29 

S.   PAULO 

No msemo deposito ee scbam também 

as gottás anti odontalglcas 
japonezas 

E* o melhor tspeciSco para curar,CMJ> 

grande iifficHcie^as dores de deDtes.ae msit 
foríHB e Tinleotaa. 

UoDo DB USAR .'—Molha-se uma bolinha 
de algodRu, e applica-se no dente dorido. 

Pr»çn do Tidrinho—18000. 

TINTA INDELÉVEL 
PARA MARCAR ROUPA 

O uso desta excelteute tiuta, que resis- 
te a todas ae lavagens, é muito fttcil .* es- 
creve-se com ella sobre o panno, bem sec- 
co, que deita-se depois um.pouco ao sol. 
Ojpanuo nSo precisa de outro preparo. 

Preço^lSÒOQ. 100—10 

Emancípadora 

Polka brilhante 
PARA PIANO 

por 

B. S. Varella 
Acha-ee & venda em caas do ar. Júlio Mor- 

tJn. àruadaS. Beato Q. 37. 10-3 

MANTEIGA DA NORMANDIA EM 
LATAS. 

AVISO ESPECIÍL 
Toda   ft   Múteiga    empacada   Da    Bearrerie 

ITormkndo é garantida como pura  Normanilin a 
nSó contem mistura de outras Mánteigas 
Estrangeiras. 

Cautela contra falsas imltaqoes. 

Companhia Caotaíeira e Esgotos 
Da ordem da dircctoria sSo convidados oa 

sra. acoioiiintaa (jtie asp-ignaram as acçOes con- 
diccioeaes da Cumpanhia Cantareira e Ki^gotoB 
8 realisarem no encríptorio da meBD» Compa- 
nhia a !■ chamada aobreellna a raatio de 10 «/•> 
do capital ou 208 Por cada ocçSo ; o praza desta 
chamada flodar-se-ha em 31 do correato. 

Eacriptorio da Companhia Cantareira e Ka- 
gotos ( 37 rua da Boa Vista 37 ] ao 1* de De- 
zembro de 1880. A. Bloem, contador. 

í«lt.) 10-2 
DOLIVAES NUNES, 18 rua do Imperador—Esle 

estabelecimento muda-sa brevemenle para a rua da 
Imperatriz, onde contínuari a roaoter os raesmos 
pre{05, 8—8 

^■'^^■c   ft.-; 

'.■■■.■.*!!; 

MATHÊÕS DÉÕLI 
ãã-Rua de   S. Bento--22 

O proprietário deste bem montado estabelecimento de chapéoa de sol, tem a honra de 
participar ao retipeitavel pablica, tanto desta capital como do interior, oue tem recebido uma 
importnnte maniifactura dechapêas desol inglezeae francezca que vende por preços muito 
rasoavets, tudo o que ha de mais altn novidade. 

Concerta-se chapéos de aol de todas as qualidades, com brevidade e preços rasoaveia. 
30-29 

SS RJJA. DE 8. BENTO 2'^ 
_.......... CERVEJA ' ' ■"■■'"  

meLüttEBERLIH 
Único agente desta afaniada cerveja, para aprovinda de S. Paulo. 

J. íTlach 
63   Rua de S. Beato   63 

AOS SRS. PROPRIETÁRIOS 
CAP1TAUSTA8, NEQOCISNTIÍÔ 

, ABÇHITEQTOSr B. JfBSXBSSrDB; : 

 , ^te?#m!s^. 

*■: -^ ■ -■ '. ^ : 

vá 

Roberto 
FARÁ' 

IV* lifá S àé Detembro 

ASIOI/SHÓSAS 

Dia santo de guarda 

terc. e sab. 
30-10 
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iSSi FilLIM DE lAÜA' l Cfli. 

lolierlo Tavares 
POB OBDEM DO EXM. DR.   JUIZ DO COMMBR- 

CIO B EM PRESENÇA DO ILLM    K KXM.  SB 
DU.    ALFREDO HÒCBA DíONO   ADMINISTBA- 

DOE DliSTA LIQUIDAÇÃO. 
PABA' 

Sabbado 4 do corrente 
AS   2   HOBAS   DA TARDE 

77-Rua de  S. Benlo-77 

Leilão de duas fazendas 
Em S.  Bernardo 

AMBAS JUNTO J)A  ESTRADA INQIEZA 

J^  primeira 
Com boa e f*rande  CHBA da víveuda. 

DENOMINADA FAZENDA 
JOÃO 

DO CAPITÃO 

Comprehende duaa fazendaa reunidas CAQUAS* 
su' e CAPiVABY, teua ellaa belloa campos ns- 
tivos de exctíliente pasto inúmeros noelrõBs, 
mattn virgem, com rica madeira da lei e terra 
úberrioia p&ra cereaee. 

A sua estenda firea cnlcaIa-se em 10:3S5iOOO 
metroa ou 1:028 hectares correspondente á 423 
alqueires. 

Compoem-se de seíe partes compradas a di- 
versoa : tem igualmente grandua campos na- 
tivos, restingas emattas batXHa com iibundnn- 
te lenhfti A aua melhor parte é a immenss var- 
gem margeando a Tamanduateby, com a van- 
tHgem de eer fechadü por um Indo por este rio 
e pelo outro com a UMtradn luglaza. Chlcula- 
80 sua extençAu em 157 hautaras « 30 ares cur. 
respuudeutü a 65 alqueires. 

Todos os documentos 
Eatfio em devida regra, e tudo ü livte. 
A venda é au maior preço. 
O comprador   sem excepçSo  de pessoa dar& 

20 "Io de signal eobre seu lanço 

SADBADO,   A'S   2   HOBAS 

„    \.. 

Pílulas de constipação 
Do Dr. Betoldi 

Vende-Bíi em CBÍziohüa B cm viároá 
^TRnúeB e pBtjusníiB aoa preçca de ISOOO, 
i£|000 e em laníor porca;) á voníaòs do 
com prador. Loja rio Pombo, rnn A» Tm- 
peratria a. 1. B. 100—67 

Compra-se 
um pisno bom, ainda qua de segunda mSo ; 
<]uerii tiver para vender queira ter n bondade 
de BDounciar, dizendo a qualidade, estado, e 
qual o tutor, e preço, por carta feizada dirigida 
K esta typogtapbi», Bol) as ioici«ea E, D.   R, 

6—3 

Por conta e ordem do sr, 
CO arrabalde 

Qlette, no pittores- 

Oarapos   Elysios 
Venda de bnllos tcrrenoe planos, seccos, 

promptos a edifícar • situado» nas Hpgutntae 
ruas : Barão de Piracicaba, Bambus. Helvetia, 
Duque de Caxias, coro qaatro esqumas. Um 
perfeito quadrilátero 

Em peqnenos lotes 
De 11 metroa de iVente e 44 da fundo sendo o> 
doa e&otos de 33 de frnnte e 30 de fundo tal é 
Run subdivisSo, situados em floreacente arra- 
balde de notável ealubridade, .com uma linha 
de bonda de transporte freqüente e barato, 
tendo o plaatio de arvorados qus formam bel- 
1 a» alamedas ; este local estft deatinado a eer 
o boülavard predilecto de S. Paulo, justifican- 
do o aeu titulo 

OS 
MA. MESMA OCCASIÃO 

Duaa lindas quadras saquelle mesmo local, 
apropriadas para edifícaçfto e chácaras para o 
que se prestam perfeitamente. Estas, quadras 
tíeam oa frente e fundüs daquello conhecido 
estabelecimento, e aer&o vendidas igualmente 
em detalhe ou porçíio á vontade do comprador. 

Os srs. Boeschenstein & Üllmaon 
Segundo a reeoluçfio do grande industrialo ir. 
Qiette a deBejaodo.a. proaj^efidadc do ameno 
bairro om que reaidéin, entregam âeoncurrèüt- 
cia publica .     , '   , 

k 
que juntamente com os âo sr. Olette a qae 
esUs próximos nfto tem rivaes e' incontesta- 
vflmente B&o 08 melhores'emàié próximos da 
cidade. 

Uma planta minucloaè será dietribiitd^ aoi 
compradores quii eú t<im vantagens neste lei- 
lão cujod terrenns estAo acima da elogios. 

A veiida é á disctípção 
doa arrematantes « estes darfio 20*/« desígo»! 
aobre teus iánffos. 

AS IO 1/2 HOBAS 

J>IA  8 PS ÜBZSSfBRO (DIA SANTO' 

dompaiililã Sorocakna 
'Constando á direetoria interina que ultima* 

mente tfim ápparecido na eiriiulaf^o d<'bontu- 
res de 1008 <le tjpo'primitivo; previneíee ao 
publico para n&o transigir com elles : prr íMSO 
que, segundo o annuncío feito em 30 I!B AgOHto 
de lóly, etiHee títulos diavòm ter sido fuuHti- 
tuidos peloe os actuaea do méamo viilor, açou- 
pauhadi) dos'respectivos coupone,' du> qoses 
dois jA foram pagos, tendo por issu ficado 
equelleasem effeito. 

Kio de Janeiro. 27 da Novembro de 1880.—Oa 
directflres interinos : F. A. Mayrink^ E. Elin- 
gelkoejer, Qatdido Jotè de Betta. 4-5 

Farinha Láctea de Nestle 
Chegou nova remeaa muito fresca a l^i^O ca 

da lata : 

H.L. LEVY 
Agente pttateti pròTinoia< 

■ i'' .■ 

i$^;id^M^íÉ>ikí)^&^:.:ài-^ .ÀíA-â^^-:. -L:.. 

':   ■ j; 
t.-J 

vi..-', .[■■  .^>.■:;v;'^v^v;^^'■■r:^^...Ví-:^i>.vf, 
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CORREiO PAULISTANO-SABBADO. 4 DE DEZEMBRO DE 1880 6       ^     ^ 

•/r ■í.:;í1   Í.M.Í f.'í..jl. 

lilm'conseqüência dos mU boatos duvidosos, que por este mundo corrrem á cerca, do «corre ou não corre» desta grande loteria, e,- attendendoaos 
mu-tna DEZ MIL REI^, que nesta boa cidade se acbano aferrolhadoa debaixo de sete chavos,   á espera da venda dos bilhetes ;  resolveram os proprietários 

dar grande biixa nas suas mercadorias ; acreditando o? mesmos fazer um grande bem, pomlo muitas lindas PKLLEGAS em circulação, ê, ainda muito mais 
lucrará et povo que era vez de sabir d* ihesouraria dü Ypirangacom uma UAüRA isca de papel, sahirá da loja da VIOLETA com bons pacotes de FAZBiH- 
l>•«. Nada d-- duvid-is. a VIOLríTA é a única loja que vnode a preços dü admirar 

LindoD   e  modernos cortea da   vestidus, 
4jf50>t. 

l.iix n ComiiBíloiip. « 160 r», 
Fil''i iih'a (> >i>n<-<1"f*. ■< 3(íi)(M). 
fnlfi tg •!•• <"i»imía pHm xciilinra, a CgOliO. 
k...'■■,.   !-r iic    -ii:.!"'! ", M 560 '»■ 

l.í. ;. ■!(-       li''. 1 I 

■'■i:i.'   ,   1. jí   'i   ' ' hy     íiOj 7í. 
!li "n.í. -v-i..'.,   - ".fíO ■- 
li   (I- '   Ui   ó '>. j",''    . "■       '',fíí''0, 
i*' 'èíOt    rie ■.1|I'M;1'    _ í>üü t). 

Cortifs de brinti Ang»lln, n IfíSOQ. 
MurJm HinericHn", i>eçn 4fj50J, 
Alimca [iretn, a 100 TH. 

LH pura bnrdRr. libra SfilflO. 
Fíiiiierjor linbn pnrH lr<a(:õi», n 2'>500. 
(^DiCtiviien p»ra bn[jtlKudÕH, n IOj|OOI). 

Ctiiiififts brHUcns inoflfirr.aii, a Sfiõ' 0. 
r.'rtf8 il» PUpHrinp oídimira fraacezu.a ipOO. 
Uiiigoonl, » 3^001;. 

Cfilxw- branc&i, a 2í(ã00. 
Ueiaa para suiihji'><f, iliizin 4^500. 
Colletea para Bf-nboraa^ 4S50I). 

Cliitfis larg^ns, n 200 re. 
KiquisBiioos cortea dn VRFitidi}, a 28$(i(i'). 
Curuiilxfide IIDDO, n 2gfi00. 
Lenços da aeda, a 500 rs. 
Atoalhndo de hlfjodfto, a 900 rn. 
Atoülhndo de Jinbo muito bom, a 2jii^0. 
í'>-çn de caunm Cüm 20 metros, a 4;||òOI). 
riiales de piirn ]ft, a 4$200. 
Uilosf!i)<^o pado!:, a í),SO(fO. 
Ctssfi ndaiiiaKCndB, pui^a 10^000. 
Cortes de canímirn, » 38000. 
Ctilgaa dft brim. a vgOOO. 
rb-iiles de mnlb-, - 2fjO0O n 2{|500. 

Chinotloa eharlòte, a 1$800, 
Tiras bordadas. K500ri>. 
Camisas de meiai listadas, « 800 rs* 

Gravatas pretaa de laço, a 320 rs. 
Chitas psra luto, a \m) rs, 

Caroulas de cretono,! l^SOO. 
Paletota inodernoa,de casemira, para aenho' 

ra, a 15$000. 

Pacote de sabonetes, n 360 ra. 
CaHimira in^fleza, a 2S2J0. 
FtiBtfto a Pompftdour, t 'lOO rs. 
Oxford, a 120 rs. 

Avhi) de uma pachmcha/ 
Renda certa e garantida 

Ojitimo emprego de capUal 

líGUERTO TAVARES 
VENDERA'EM LE1L\Õ 

Quarta-feira, 8 do corrente 

LOGO DEPOIS DO LEILÃO DB TERRENOS 
Um excellente prédio na rua do Conselheiro 

NabiRs esquina da do General Ozorio. Buods i 
poita, da linha de SantK Cecilia* 

A quem maior lanço offerecer 
Por conta a ordam do seu proprietário que 

se retira pira a Europa. 

Esta bellissima casa assobradada 
Recentpmente construída com todo o capri- 

cho e Mfgiiihio preceiTOH bfry-nicon e regras de 
artf; tem •xteniamentc dez j-nella» e ((rnnde» 
porte»!' de ferrOiODcdiLdo eete brnçiiS e vinte de 
fundo em terrcnu; nendo o ediãcio de 108 pal- 
mos de comprimento sobre 40 de largo 

Uma habitação confortável 
para família de trit»mento, dispondo dos se* 
euinteBcommodos: um ([nade ■alSu,8eiB gran- 
des spoaentos to<loa com jaoellas, corredor, 
quarto decreado, um grande sallo de jantar 
B e grande coxioha: Eavando alem dn pateo 
com poço de ezcelUote água potável; latrinas, 
cofheirspara carroH e aDiinaes, casa para ba 
BboB, dita para feitorea.etc, etc. 

A sua construção 
e ma'teirflm*>nta, o «"u proprietário devaSa a 
qtie b^JH m^lli'"- p'>r ter «iilo em pnyiíôa flueio 
d.n^o.- fnliiilti"» e l> z N e-cuiba iloa n nte- 
ime^. U ■ IIIEí-H- t*m B>'iid» aliferceH.de onn- 
taii- e e-ta • br" gritidcn MPCnrinfla deticuber- 
to ubde fX)4iniiiH->» a vontade asua aulidez e 
o fvrte madeirainento. 

60    A—Rua   de   S.    Bento—66    A 
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íilYillSCÜEN SPALTEIl HOPFEN 
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Por contracto foito por um dos melhores productorus do lupiilo da Baviera está habilitado a vender 
este artigo com muita vantagem como os srs. fabrícaales uc cerveja se poderão ccrtiticar a visla da 
qualidade e preços. 

63   RUA DE S. BEIMTO   63 

!9« torc. c sabb. 
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Ninguém deve comprar joins sem primeiro visitar o bem montado e conhecido eatRbelecimeDto 

llffii, PlPIMIi 
E 

TYPOGRAPHI 
DE 

DB 

O annunciante 
Convida os sena amigas e freguezes a con- 

correrem a eote leilfto que como o dos terrenus 
erra efffctiiadi) MO O< miirRdor que mais der. 
Um Kigoal de 20 °/o gitrtut^rã a e-cripturn que 
aerá paxeada 48 buras depuia, em vi>ta da 
urgente neceasidade do seu proprietário. 

Qaarta-feira 8 
(Dl\ SANTO) 

Logo depois dó leilão de terrenos 
*'N. B.— Eflá franca a estradada csna a todos 
quB d.i«e]8rrm rzamíoal-a. Para informaçOes 
<liriJH:r'>'«r Bii aíiiiu.iiiiante. 

\/EN"Dê^E 
terrenoadeRde 45SÕ00 o m^tro até 800^000, e 
casas da 2:000|UOU até 15-.000f|0tj0, eendu qae « 
menor renda dellas « de 12 •/• «o aano. Tra- 
tm.se oa loja de eolzOea e novéis & rua do Im- 
paradçrn.C. (Í3.« 5,- e Sab.    20 13 

J A C O B    L E V Y 

29-.KUA DO  C0MMERCI0--29 
Acaba de receber pplo ultimo vnpor chegado da Europa um grande e varíadissimo sor- 

timento de jóia" mademas de todos os (ireços e qualidades, HKHim como lindos brilhantes, re- 
lógios, anneiM. bichNs, ptiltiBiriití, roRdalliaa' Berviçna p»irii eHciptorio e muitos outro» inuame. 
ros artigos de encolhido gi)»tii e per preeoH nem CÔMPKTI^NClA. 

E' a única CHRS <JU« pódtí offerecer aos seus Ong IHZ.!-. e amigos maiores vantagens em 
tudo quHnt'> uoncerne no BUU ni-gosio. COMPRA A DINIIÜIIIO e manda vir directamenia dos 
mais ofnmBdua fabricMnles da Europa ; XUH loblguia e 

"Vender barato 
PAR\ 3 

¥ e II li e r m n i t O 
Concertos ríSançadoa. 
Cumpra ouro. preta e brilhantes. 

29—üua doOommercio—29 
8. PAUIO 

M9ãI 

O ADVOGADO 
Dr, Vicente Mamede de Freitas    £ 

II      36—RüA   DA BOA   VISTA—36 0 

'M     Das 9 ás 3 da tarde. 

^ S. PAULO 

ARAMS FARPA üO 
com farpas de aço de quatroponias do verdadeira 

fabricante privilegiado Ú. B. Scutt AC." 
Superior em Iodos os respeitos a todo e qiiakjuer 

artigo deste gcnero jamais íntrodu:ciiIo nesta Pro- 
víncia e iguãl a qiial([iicr arame farpudo existente. 

Duiley, Mlllcr & Brunton 
T.avtss.. do Guil'gio 

A. L. GARRAÜX k G. 
Ãchard-Os deecendentés de Love- 

laca ( Romance ) 2. T.   ene.    . 4)11000 
Amorim—O cedro vermelho (Drama) 

2v.   eno  60000 
BoiBgobe;—Amor e crime. [Roman- 

ce] 2 V.   ene  OfOOO 
Bastos-MeditagSes. (Discursos re- 

ligiosos] 1   V.   ene  4S00O 
Bordallo-Komances maritimoa, 2 v^        4$000 
CoBta—No Minho, l. v.  ene.    .    . 5^1000 
Gondrecourt-Os cárceres da Basti- 

lha.   Romance)   1 v. ene.    .    .       48000 
Chatenay—Lá vendetta;   (Roraanee} 

1 V.   ene  3i!000 
Drouineau—Irmfto e marido. (Ro- 

mance) I V. eno  2^000 
Lermina—As mil e uma mulherea. 

4 v.  ene        ]2j000 
Montépin—As doidas de Pariz (Ro- 

mnnce) 4 v. ene        100000 
Montópin — Dramas do  adultério, 

(Romance)   2 v.  enn.    .    .    . G0OOO 
Stow—A cubana do pae Thomaz. 2 

v. ene  SjJOOO 
Sauniére- O marquez de Ia Soglicre 

2 V. ene.    .......        4S000 
Soulié—Casal das Giestas (Roman- 

ce) 3 V. ene  GjfOOO 
Bibliotheca para todoe. n. 1—Histo- 

ria do burro, do boi e do lavra- 
dor  8360 

ALEXANDRE DUMAS FILHO 
AZTÃ NOVIDADE 

AB mulheres que matam a as mu- 
lheres que votam.  1 vol.   .   .        10000 

36  Rua da Imperatriz 38 
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(Terç. Sext. e Dom.) 

Moiiilias 
Braz Stabilito com officina de marcenaria e 

deposito de moveiM á rua de S. BeOto n. S5, 
fai publico que pur preços muito ranüaveis vea 
da mobílias nacionaea e estrangeiras e sobretu- 
do Baa anitriaeas faz preso menor^qua em ou- 
trt quilqaw ptrte. o-i 

S. SI MÃO 
HOTEL DO LESIDERIO 

o pro{)riíitnrio deste hotel tem a honra de of- 
ferecel o ao respeitRoel publico, convencido do 
bom Bervir a» pessoti que ae dignarem dA hon- 
r«l-o com sua prrjtença, pois o seu estabeleci- 
mento »i-ba<8s sufBc entememe montado, com 
aceiu e htm meza, buua commodoa para fami* 
lias e acliando-ss nas condifOes precisas para o 
bom paisadio e, conforto de laushos pedes. 

fiO—32 

Escravo fugido 
No domingo A noite fugío do abaixo oasigoa- 

do o encravo Lourenço. creoulo, bem preto • 
bonita (Igura, idade SO o poacos annos, estatu- 
ra rpgolar, tem o» dedoa dos pés muito curtos, 
pés maUeitos, levou roupc limpa a cobertor da 
retalhoe;falla sempre rindo-ee,ó tocador da Tio- 
In, amigo de danaa e pai^odeira. 

Giatiflca-ae eom a quantia de 200S000» Wém 
das despezas que fizer a quem o prender ou der 
noticias certas a peu senhor morador a 1/2 lé- 
gua perto da estação da Rocinha na estrada 
que T»i para o Itatiba. 

Protesta o annunciante proce>1er com todo o 
rí(>or da lut contra quem tiver acoutado o aeu 
escravo. 

CnmpiTiaa. 10 de Outubro do 1680.—Hfdnoel 
Caetano Pacheco de Macedo.        30—29 

SOnVETES É ÂNAR Z 
CONFiílTARIA 

lO-KUA D& IMPERATRIZ—19 
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T^p, do Cvrre,*» Poidiffanoi^ 


